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Mensagem de Inspiração

Incerteza - e Propósito...
Richard L. Evans

A nos atrás, falando dos
problemas enfrentados 
pela juventude, disse 

Levering Tyson1: "Ninguém de 
nós sabe o que trarão os 
meses vindouros, ou o que nos 
reservam os anos imediata­
mente à fren te ... Por isso 
creio que, como primeiro pas­
so, devemos mostrar nossa in­
teligência reconhecendo essa 
incerteza —  e reconhecê-la, de­
senvolvendo uma crescente ca­
pacidade inteligente de adapta­
ção para poder enfrentar com 
confiança e calma, tudo o que 
v ie r... sem perder nossa con­
fiança na sabedoria do Deus 
Onipotente para guiar nosso 
destino." É um conselho con­
fortador, revigorante, sábio: 
Seguir avante com confiança e 
calma, reconhecendo a incer­
teza que, em certo grau é sem­
pre evidente e inevitável, e re­
conhecendo igualmente o cui­
dado de nosso Pai para conos­

co, o poder de Deus para nos 
guiar. Ninguém poderá negar 
que vivemos num mutante mar 
de incertezas. Porém, gente de­
mais deixa-se impressionar 
excessivamente pelas incerte­
zas, pelas dificuldades, vendo 
sempre o lado negativo. Ter e 
perseguir um bom e útil propó­
sito é um dos meios mais se­
guros para se enfrentar a incer­
teza e indecisão. “ Não existe 
caminho para o sucesso", diz 
Theodore T. Munger2, “ que não 
passe por um claro e forte pro­
pósito. —  Nada pode tomar o 
seu lugar —  No propósito se 
fundamenta o caráter, a cultu­
ra, a posição e a realização, de 
toda sorte.” E de Carlyle3 nos 
vêm estas conhecidas pala­
vras: “ O homem sem propósito 
é como um navio sem leme —  
um vagabunda., um nada, um 
ninguém. Tenha um propósito 
na vida e, depois, empenhe-se 
nele com toda a força mental

e física que Deus lhe deu." 
“ Certos homens,” afirma o Dr. 
Willis R. Whitney4, “ têm milha­
res de razões para não fazer o 
que querem, quando tudo o de 
que precisam é uma razão para 
fazê-lo." A despeito de todas 
as dificuldades e desaponta­
mentos, apesar de toda indeci­
são e incerteza, as necessida­
des e oportunidades nunca fo­
ram maiores do que são; pre­
cisamos adquirir o máximo de 
instrução possível e seguir em 
frente, realizando o máximo 
que podemos, sendo crescente­
mente úteis e aceitáveis a nós 
mesmos e àquele que nos deu 
a vida e uma razão para viver.

1. Presidente Levering Tyson, Muhlenberg 
College, The Problem Facing Youth.

2. Theodore T. Munger (1830-1910) —  Clé­
rigo norte-americano.

3. Thomas Carlyle (1795-1881) —  Escritor 
inglês.

4. Dr. W illis R. Whitney, Laboratório de Pes­
quisa da General Electric.
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A LIAHONA —  Edição brasileira do “ The 
Unified Magazine* d'A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias, acha-se regis­
trada sob o número 93 do livro B, n.° 1, de 
Matrículas de Oficinas Impressoras de Jornais 
e Periódicos, conforme o Decreto n.° 4857 de 
9-11-1930. “The Unified Magazine* é publicado, 
sob outros títu los, também em alemão, chi­
nês, coreano, dinamarquês, espanhol, finlan­
dês, francês, holandês, inglês, italiano, ja­
ponês, norueguês, samoano, suéco, taitiano 
e tonganês. Composta pela Linotipadora Godoy

Ltda., R. Abolição, 263. Impressa pela Editora 
Gráfica Lopes, R. Francisco da Silva Padro, 
172, São Paulo, SP. Devido à orientação segui­
da por esta revista, reservamo-nos o direito 
de publicar somente os artigos solicitados 
pela redação. Não obstante, serão bem-vindas 
todas as colaborações para apreciação da re­
dação e da equipe internacional do “ The Uni­
fied Magazine*. Colaborações espontâneas e 
matéria dos correspondentes estarão sujeitas 
a adaptações editoriais.
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As Bênçãos da 
Restauração
Presidente N. Eldon Tanner
Primeiro Conselheiro na 
Primeira Presidência

uão afortunados somos por sermos membros da 

igreja e reino de Deus aqui na terra.

Quando eu presidia a Missão Européia Ociden­

tal, muitas vezes me perguntavam:

“ Por que vêm para cá e mandam seus missioná­
rios pregar uma religião americana a esta nação cristã? 

Ora, nós já éramos cristãos antes de existirem os Es­

tados Unidos da América. Por que não vão pregar aos 
não-cristãos e descrentes?” E, com referência ao Livro 

de Mórmon, diziam: "Nós temos e aceitamos a Bíblia, 

e não necessitamos ou cremos que haja outras Escri­
turas reveladas por Deus hoje em dia.”

Com todo respeito, lembramos aos céticos que a 

própria Bíblia que dizem aceitar não contém muitos dos 

escritos ali mencionados e considerados autênticos, e 
que proporcionariam mehor informação e entendimento 

das verdades do Evangelho. A Bíblia também contém 

profecias prevendo a apostasia e a restauração que 
teria de seguir necessariamente para cumprir os de­
sígnios de Deus. Poderíamos apontar ainda muitas outras 
coisas na Bíblia que não são claras ou não são enten­
didas nem mesmo pelos estudiosos das Escrituras e

pelos m inistros e mestres do Velho e Novo Testamen­
to. Consideremos algumas dessas profecias bíblicas.

Isaías, referindo-se aos últimos dias, diz: "Na ver­

dade, a terra está contaminada por causa dos seus mo­

radores; porquanto transgridem as leis, mudam os 

estatutos e quebram a aliança eterna.” (Isaías 24:5)
Amós escreve; "Eis que vêm dias, diz o Senhor 

Jeová, em que enviarei fome sobre a terra, não fome de 

pão, nem sede de água, mas de ouvir as palavras do 

Senhor. E irão vagabundos de um mar até outro mar, 
e do norte até ao oriente: correrão por toda a parte, 

buscando a palavra do Senhor, e não a acharão." (Amós 
8 : 11, 12)

Cumprimento da Profecia

A história testifica que essas predições acerca da 

apostasia foram cumpridas, tanto quanto aquelas que 
se referem à restauração, e que encontramos no Velho 
e também no Novo Testamento. João, o Revelador, diz: 

“ E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o Evan­
gelho eterno para o proclamar aos que habitam sobre 
a terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e povo. Dizen­

do com grande voz: “ Temei a Deus, e dai-lhe glória; 

porque vinda é a hora do seu juízo. E adorai aquele que 

fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas." 
(Apoc. 14:6, 7)

É impossível entender-se esta Escritura sem antes 

ouvir a história da restauração do Evangelho através de 
Joseph Smith; de como um anjo desceu dos céus para 

entregar-lhe os anais contidos no Livro de Mórmon, o 
qual é uma nova testemunha de Cristo e está em com­

pleta concordância com os ensinamentos da Bíblia, con­
firmando e esclarecendo muitas passagens que podem 

te r sido prejudicadas na tradução, conforme admitem 
os entendidos, ou que necessitam de mais luz e conhe­

cimento para serem plenamente compreendidas.

A Bíblia

E assim, podemos dizer aos céticos que aceitamos 
a Bíblia tão literalmente, senão mais, quanto a maioria 

dos povos do mundo. Podemos dizer que viemos para 

assegurar-lhes que dispomos de mais provas da auten­
ticidade da Bíblia; que Deus é um Pai amante, tão inte­
ressado em seus filhos hoje como antigamente, e que 
continuará revelando seu pensamento e vontade através 
de seus profetas. “ Cremos em tudo o que Deus tem 

revelado, em tudo o que ele revela agora, e cremos que 
ele revelará muitas grandes e importantes coisas per­
tencentes ao Reino de Deus.” (9.a Regra de Fé)

A Deidade

Provavelmente a mais importante revelação destes 

últimos dias foi quando Deus, o Pai, e seu Filho, Jesus
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“Como o 
homem é, 
Deus já foi, 
e como Deus 
é, o homem 
poderá ser.”

Cristo, se mostraram e revelaram ao adolescente Joseph 

Smith quando estava ajoelhado em oração buscando 

diretriz divina para filiar-se a uma igreja.
Nessa manifestação celestial, Joseph Smith viu dois 

Personagens “ cujo resplendor e glória desafiam qual­
quer descrição", em pé, acima dele, no ar; e um deles 

disse: “ [Joseph], este é o meu Filho Amado. Ouve-o!” 
(Joseph Smith 2:17) Quando saiu daquele bosque, Jo­
seph sabia tão certo como estava da própria vida, que 

Deus vive; que Jesus é o Filho dele e também vive; 

que o homem foi criado à sua imagem e semelhança; 

e que Deus ouve e atende as orações. Era necessário 
que Joseph Smith tivesse esse testemunho em prepa­
ração para o trabalho para o qual fora escolhido.

Mas o mundo não conhecia ou entendia a natureza 
de Deus. Alguns pensavam ser ele uma essência tão

ampla, que preenchia o universo inteiro, e tão pequena 

que cabia no coração. Outros não compreendiam que 

Deus e Jesus Cristo são dois seres distintos. Esse co­
nhecimento, porém, foi dado a Joseph Smith exata­

mente como o fora a João Batista por ocasião do batis­
mo de Cristo, quando os céus se abriram para o Espí­
rito  Santo descer e a voz de Deus se fazer ouvir. 
Assim, ficou estabelecido que a Deidade é formada de 

três seres separados e distintos.

O Plano de Salvação

Assim como proclamavam os profetas antigos, Deus 

fez saber, através da revelação moderna, que somos 
seus filhos espirituais; que vivíamos junto dele nos 
céus antes de a terra ser criada; que fomos enviados 

à terra de uma existência pré-mortal, a fim  de nos pro-
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As Bênçãos da Restauração
varmos dignos de voltar um dia à presença de Deus, 

nosso Pai.
C risto veio à terra para expiar pelos pecados da 

humanidade e disse: “ Esta é a minha obra e a minha 

glória: proporcionar a imortalidade e a vida eterna ao 

homem.” (Moisés 1:39) Por causa da sua expiação, 

todos ressurgirão da morte, mas somente aqueles que 

forem obedientes às leis e ordenanças do Evangelho 
gozarão a vida eterna com Deus. Cremos numa ressur­

reição literal, sabendo que o corpo e o espírito serão 

novamente reunidos, e que seremos julgados de acordo 
com nossos fe itos na carne. Temos o livre arbítrio  e 

por isso é de suma importância que escolhamos o certo, 

e aceitemos e vivamos os ensinamentos e mandamen­

tos de Deus.

O Trabalho no Templo

Um dos maravilhosos conceitos e verdades do 
Evangelho, geralmente desconhecido do mundo, é o do 

trabalho no templo por nós mesmos e pelos entes que­

ridos que já se foram, ê inadmissível acreditar-se que 
Deus não proveria aos que faleceram sem conhecer o 

Evangelho uma oportunidade para receberem as mes­

mas ordenanças salvadoras como aqueles que o ouvi­
ram e creram. Somos o único povo que, sob autoridade 

divina, fazemos trabalhos vicários pelos mortos. Dessa 

maneira, abrimos-lhes as portas da prisão, e permitimos 

que progridam e entrem no gozo do Senhor.

Aqueles dentre vós que já passaram pelo templo 

sabem e entendem quão grande é o privilégio e bênção 
de sermos selados para o tempo e toda eternidade à 
nossa família, sabendo que, se guardamos os con­

vênios ali feitos, teremos vida e progresso eternos no 

reino dos céus. É-nos dito que Deus já foi como é o 
homem, e como Deus é, o homem poderá v ir a ser. 

Que conceito glorioso! Tudo isso, entretanto, depende 

da medida em que aceitamos e vivemos o Evangelho 

de Jesus Cristo.

Estudo das Escrituras

Gostaria de dar-vos algumas das belas Escrituras 
que dizem respeito às coisas das quais falei, mas de­
sejo que sintais a emocionante experiência espiritual 

quando pesquisardes sozinhos as Escrituras. Vosso tes­

temunho se fortalecerá e vossa vida será enriquecida 

ao lerdes, na Pérola de Grande Valor, o relato da visão 
de Joseph Smith e refletirdes sobre seus sentimentos 
ao ver os mensageiros celestiais.

Lede na Bíblia a história da Criação, e para maior 
esclarecimento consultai a Pérola de Grande Valor. Ali

vereis o papel de Satanás e recebereis conselhos sobre 

como proteger a vós e a vossos filhos dos laços que 

ele costuma armar. Aprendei o que o Salvador quis 

dizer, quando falou, segundo registrou João no Novo 
Testamento: "Ainda tenho outras ovelhas que não são 
deste aprisco; também me convém agregar estas.” 

(João 10:16) Isto encontrareis explicado maravilhosa­
mente no Livro de Mórmon, em III Néfi, quando lerdes 

da visita de Cristo aos nefitas no continente americano.

O vosso amor pelas Escrituras e pelos servos de 

Deus irá aprofundar-se, quando vos familiarizardes com 
os relatos do Velho Testamento sobre como Abraão 
amou seu filho  Isaque; de José que foi vendido ao Egito 

pelos irmãos e de como, por sua obediência ao Senhor, 

ele pôde salvar sua fam ília; de Moisés, Samuel, Davi 

e Jônatas; e da grande sabedoria de Salomão. O Novo 

Testamento há de inspirar-vos a uma vida melhor ao 

lerdes as experiências daqueles que tiveram o privi­

légio de andar com o Mestre dos Mestres, nosso Sal­

vador, Jesus Cristo. O Livro de Mórmon é ímpar em 

acontecimentos emocionantes e belas histórias sobre 
os negócios de Deus com os prim itivos habitantes da 

América, os primeiros dos quais vieram de Jerusalém 

depois de terem sido avisados pelo Senhor da destrui­
ção iminente dessa grande cidade.

Familiarizai-vos com Doutrina & Convênios, no 

qual encontrareis as revelações modernas dadas “ em 

preparação para o restabelecimento da Igreja de Jesus 

Cristo na terra, e mais tarde, para a direção da Igreja 
assim organizada." (D&C, Introdução)

Testemunho

Presto-vos meu testemunho hoje, de que eu sei, 

tão certo quanto vivo, que estas coisas das quais falei 

são verdadeiras; que Deus realmente vive; que Jesus 

Cristo é Filho dele, o qual veio, morreu e ressuscitou, 
a fim  de que pudéssemos gozar imortalidade e vida 
eterna; que o Evangelho fo i restaurado nestes últimos 
dias por meio de Joseph Smith, um profeta de Deus; 
que esta é a Igreja de Jesus Cristo, tendo a mesma 

organização existente na igreja prim itiva; e que Deus 
fala hoje através de seu porta-voz, o Presidente Spencer 

W. Kimball o qual dirige o trabalho da Igreja de Jesus 

Cristo aqui na terra.

Possamos todos ter entendimento, coragem, força, 

desejo e determinação para acatar as advertências do 
nosso profeta atual e viver de modo que mereçamos 

as bênçãos prometidas aos fié is e que possa ser dito 
de nós: “ Bem está, servo bom e fie l." (Mat. 25-21). 

Por estas bênçãos, oro humildemente para todos nós 

em nome de Jesus Cristo. Amém.
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“Todos a 
Favor, 
Queiram 
Manifestar-
se!”
por Alma Burton

Professor de História e 

Doutrina da Igreja na 

Universidade de Brigham Young

P
raticamente todo santo dos úl­
timos dias já deve te r ouvido 
estas palavras: “ Todos a fa­

vor, queiram manifestar-se levantan­
do a mão direita." Em quase toda 
reunião sacramental temos a oportu­
nidade de apoiar novos oficia is ou 
professores da ala. Esse ato aparen­
temente rotineiro, seja em reuniões 
da ala, estaca ou de conferência ge­
ral, é na verdade um acontecimento 
importante e sagrado.

Entretanto, muita gente não com­
preende o verdadeiro sentido desse 
princípio do consenso geral, confor­
me é exercido pela congregação da 
Igreja.

Em julho de 1830, ano da organi­
zação da Igreja, o Senhor ensinou 
aos líderes e membros da Igreja o 
princípio do consenso geral. Eis aqui 
as palavras da revelação: “ E todas 
as coisas serão feitas de comum 
acordo na igreja, por meio de muita 
oração e fé, pois todas as coisas 
recebereis pela fé. Amém.” (D&C 
26:2)

Em setembro do mesmo ano, o 
Senhor voltou a salientar o princípio 
do consenso geral, quando revelou:

“ Pois todas as coisas devem ser 
feitas em ordem e por comum acor­
do na igreja, pela oração de fé .” 
(D&C 28:13)

Ao Profeta Joseph Smith, o Senhor 
revelou que as decisões tomadas nos 
quoruns diretores da Igreja deviam 
ser unânimes, e que todos os mem­
bros deviam concordar com essas 
decisões (Vide D&C 107:27) Acon­
selhou ainda que as decisões deviam 
ser tomadas “ em toda justiça, em 
santidade, em humildade de coração, 
mansidão e longanimidade, em fé, 
virtude e conhecimento, temperança, 
paciência, piedade, amor fraternal e 
caridade.” (D&C 107:30) Os quoruns 
e conselhos presidentes da Igreja 
diferem em suas deliberações de 
outros grupos ou corporações que 
dirigem seus negócios à maneira do 
mundo. Essa diferença foi descrita 
como segue:

" . . .  Nos Conselhos da Igreja, toda 
decisão tem que ser unânime. No 
mundo, ‘governa a maioria’ e a mi­
noria é posta de lado. A unanimidade 
é possível nos Conselhos da Igreja, 
porque neles não existe ninguém 
com interesses egoístas 'a defender'. 
Nessas assembléias, tudo é feito, 
quando prevalece o Espírito do Se­
nhor, 'em toda justiça, em santidade, 
em humildade de coração, mansidão 
e longanimidade, em fé, virtude e 
conhecimento, temperança, paciên­
cia, piedade, amor fraternal e cari­
dade’. Quando cada membro procura 
adequar seus pontos de vista sobre 
todo assunto apresentado para consi­
deração, a esses requisitos, e e lim i­
na qualquer preferência pessoal, é 
possível conservar-se a unidade. Nos 
Conselhos, todos expressam livre­
mente seu ponto de vista, mas quan­
do se verifica a opinião majoritária, 
esta se baseia sempre na verdade, 
e a minoria adere de bom grado. Pois 
é de Conselhos assim que se pode 
dizer, com absoluta verdade, que a 
voz do povo é a voz de Deus.” 
(Doctrine and Covenants Commen- 
tary, Deseret Book Company, 1951, 
p. 701)

Os santos podem te r fé nos seus 
líderes e apoiar unanimemente todas 
as proposições, sabendo que as coi­
sas colocadas para o seu voto de 
apoio foram aprovadas pelo Senhor 
antes de serem apresentadas à con­
gregação da Igreja.

O Presidente Stephen L. Richards 
declarou que na Igreja somos unâni­
mes em pensamento e ação, porque 
ela, a Igreja, é baseada em princípios 
justos. Eis as suas palavras:

“ Talvez exista quem ache que ser 
controlado pelas interpretações de 
nossos líderes é subverter a liber­
dade individual de pensamento e ex­
pressão. Posso assegurar-lhes que, 
desde que se capte o verdadeiro 
caráter e espírito  desta obra, desa­
parecerá qualquer sentimento de coa­
ção. Nossa unanimidade de pensa­
mento e ação não deriva, como su­
põem alguns, de qualquer forma de 
constrangimento ou obrigatoriedade. 
O acordo nasce da concordância uni­
versal com princípios justos e da 
reação comum ao influxo do Espírito 
de nosso Pai. É acionado por um 
único temor —  o de ofender a Deus, 
o Autor da nossa obra.” (Conference 
Report, outubro de 1938, p. 116)

Os irmãos que dirigem a Igreja 
desejam sinceramente que a obediên­
cia seja fundada na fé e derive de 
séria e piedosa consideração. O Pre­
sidente Joseph F. Smith declara que 
devemos obedecer, quando somos 
aconselhados por nossos líderes, po­
rém com uma obediência baseada 
em entendimento.

“ . . .  quando nossos líderes falam 
é para obedecermos; quando cha­
mam, devemos segui-los; quando 
mandam, devemos ir. Não como se­
res escravizados ou servis; nem 
devemos obedecer cegamente como 
instrumento ou máquinas. Nenhum 
santo dos últimos dias age assim; 
nenhum homem ou mulher que abra­
çou o Evangelho jamais agiu assim; 
pelo contrário, sentiram-se impeli­
dos a ouvir de bom grado os conse­
lhos dos servos de Deus, na medida 
em que conseguiam compreendê-los. 
A dificuldade não é fazer os santos 
dos últimos dias agir certo, mas com 
que compreendam o que é certo.” 
(Journal o f Discourses, vol. 12, p. 
329)

Essa questão de compreender o 
que é certo é fator dominante na 
mente dos irmãos, A obediência deve 
ser decorrente de um adequado en­
tendimento e compreensão do assun­
to em pauta.
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Com fé e oração, o mem­
bro da Igreja pode descobrir 
por si mesmo que está certo 
o negócio proposto ou o prin­
cípio ensinado ou a pessoa 
apresentada para apoio. O 
Élder Erastus Snow afirmava 
que é nossa responsabilidade 
saber por nós mesmos. Decla­
rou que os líderes apresen­
tam a vontade de Deus ao 
povo, e a este cabe a res­
ponsabilidade de igualmente 
tê-la confirmada pelo Espírito 
do Senhor.

“ Quero dizer aos rapazes 
e moças e a todo o povo 
—  mas particularmente às 
crianças, à juventude de Is­
rael —  que os líderes deste 
povo não falam de si mes­
mos. Aquilo que eles pro­
curam incutir no povo provém 
do Senhor e não do homem. 
Os santos dos últimos dias 
não estão sendo reunidos das 
diversas nações da terra e 
juntados nestas montanhas 
para adorar o homem, nem 
para servi-lo, ser seu escravo, 
e nem para obedecer-lhe; e, 
se alguém acalenta tal idéia 
ou intenção, escolheu o povo 
errado. O povo aqui congre­
gado não é gente destinada 
a tai coisa. A fé que pregamos 
faz cada um responsável por 
si próprio; todos têm liber­
dade de agir e escolher por 
si mesmos, e todos serão res­
ponsáveis perante Deus por 
sua fé e conduta. " (JD, vol. 
24, p. 158)

Quando a responsabilidade de sa­
ber se uma coisa está certa é trans­
ferida para o indivíduo, isto o coloca 
numa posição em que é obrigado a 
justifica r sua aceitação ou repulsa. 
Ele terá que prestar contas da de­
cisão tomada —  se julgar mal, terá 
de sofrer as conseqüências porque 
se colocou em oposição àqueles cha­
mados a cargos de responsabilidade 
na igreja do Senhor.

Na Igreja, a votação é um assunto 
pessoal para cada membro. Como 
todo membro pode saber a verdade 
por si mesmo, sua obediência tem 
que ser inteiramente voluntária. Ja­
mais poderá haver qualquer elemento 
de força ou coerção na Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. É um fato que cada membro 
poderá votar segundo sua própria 
convicção e ainda assim ver todos 
de acordo. Os mórmons não devem 
seguir seus líderes cegamente, mas 
sim segui-los com inteligência, por­
que eles transmitem a palavra do 
Senhor aos membros, e a cada um 
destes, o Senhor revelará, individual­
mente, o conhecimento desse fato.

O Presidente Charles W. Penrose 
apontou mais outra razão para o 
consenso geral na Igreja. Eis sua 
explicação:

“ Apoiamos nossos irm ã os ... como 
profetas, videntes e reveladores; e 
já ouvi alguns membros comentarem 
que não viam necessidade disso, pois 
que levantar a mão não tornaria esses 
homens profetas, videntes e revela­
dores. Isto, em parte, é verdade. 
Mas, apoiando esses irmãos da ma­
neira habitual, manifestamos a Deus



e aos poderes além do véu que obram 
com os irmãos na carne, que estamos 
dispostos a aceitar qualquer revela­
ção que os poderes superiores hajam 
por bem comunicar por intermédio 
deles. Possuímos uma grande porção 
de princípios e doutrina dados atra­
vés da Bíblia, do Livro de Mórmon, 
Doutrina & Convênios etc., com os 
quais deveríamos estar plenamente 
familiarizados. Paralelamente, somos 
presididos nesta Igreja por homens 
através dos quais virá a palavra do 
Senhor para nos guiar nas presentes 
circunstâncias e para orientação da 
Igreja na sua caminhada avante, con­
forme o caso exigir. E quando er­
guemos nossa mão aos céus para 
apoiá-los, mostramos que estamos 
prontos para receber a palavra do 
Senhor, sempre que ele julgue con­
veniente no-la comunicar. Eles são 
os canais competentes; os recep­
táculos designados para receber as 
palavras do Senhor para nós como 
agremiação organizada; e, pelo levan­
tamento de nossa mão, demonstra­
mos a Deus e aos anjos que estamos 
sempre prontos a receber uma pala­
vra de revelação do Senhor, não im­
porta quando e como ele quiser co­
municá-la; se pela inspiração do 
Espírto Santo ou outra forma; por 
meio do Urim e Tumim, se ele achar 
conveniente restituí-lo à Ig re ja ... 
Pelas mãos erguidas, manifestamos- 
lhe que receberemos sua palavra pela 
inspiração, pelo Urim e Tumim, pelo 
conhecimento ou administração dos 
anjos, ou por outro meio qualquer 
que deseje comunicar-se. Portanto, é 
apropriado que o façamos," (JD, vol. 

21, p. 47)



Histórias Excepcionais da Vida de Nossos Apóstolos*

Presidente Anthon H. Lund

Esboço Biográfico

Anthon Lund nasceu em Aalborg, 
Dinamarca, a 14 de maio de 1844. 

Seu pai era soldado e a mãe fale­

ceu muito cedo, deixando-o aos cui­

dados da avó.
Sua avó fo i batizada em 1853, e 

Anthon a 15 de maio de 1856. Em 

1862, ele se transferiu da Dinamar­

ca para Utah. Durante a viagem ma­

rítim a para os Estados Unidos, foi 

nomeado médico. Chegou à Cidade 

do Lago Salgado no dia 23 de se­

tembro de 1862, após uma viagem 

de setenta e um dias.

Em 1870, Anthon casou-se com 

Sarah Ann Petersen, filha de um bis­

po. Tiveram nove filhos, todos bem 
sucedidos. Anthon era muito respei­

tado e amado tanto no lar como na 
Igreja e comunidade.

Em 1874, serviu no sumo conse­
lho em San Pete, no centro de Utah; 

em 1877 era o secretário da estaca e 
membro do sumo-conselho e um ano 

depois, superintendente da Escola 
Dominical.

Voltou para a Dinamarca como pre­

sidente de missão, demorando-se lá 

dois anos e três meses; retornando 
a Utah, fo i e leito para a legislatura 

territo ria l, sendo reeleito para o pe­

ríodo seguinte. Enquanto ocupava 

esse cargo, trabalhou para a criação 
do Utah State Agricultural College 

(Escola Superior de Agricultura do 
Estado de Utah. N. do T.)

Em 1888, fo i designado vice-presi­

dente do Templo de Manti sob o Pre­
sidente Wells; em 1889, tornou-se 

apóstolo, e em 1891, presidente do 

Templo de Manti.
De 1893 a 1896, presidiu a Missão 

Européia. Em 1897, Anthon H. Lund 

visitou o Oriente com F. F. Hintze, a 

fim  de reorganizar a Missão Turca.
Em 1899, fo i nomeado historiador 

da Igreja. Foi o superintendente da 

Escola Dominical até 1909. Em 1910, 
foi apoiado como segundo conselhei­

ro na Primeira Presidência na gestão 

do Presidente Joseph F. Smith. Ser­

viu também como prim eiro conse­

lheiro do Presidente Heber J. Grant.
Em 1911, o Presidente Lund fo i no­

meado presidente-interino do Templo 

de Salt Lake. Em 1918, fo i designado 

presidente do mesmo templo.

Faleceu na Cidade do Lago Salga­
do, a 2 de março de 1921.

* Leon R. Hartshorn, comp., Exceptional Sto 
ries From the Lives of Our Apostles.
Salt Lake City: Deseret Book Co., 1973. 
Reproduzido com permissão.

“ Que Dia 
Maravilhoso para 
ler a Bíblia.”

J
á aos quatro anos, Anthon H. 

Lund foi matriculado numa es­

cola particular onde aprendeu 

os elementos básicos de leitura, es­

crita, aritmética etc.; aos sete anos, 

ingressou na escola pública da cidade 

de Aalborg. Sua aplicação como alu­

no e aptidão para o estudo mostram- 

se pelo fato de ter sido promovido 

rapidamente de uma classe para a 

outra, tendo até pulado o segundo 

ano. E enquanto se preparava para 

graduar-se no curso dado pela esco­
la, tomava ainda aulas particulares 

de inglês, além de estudar alemão 
e francês. Com onze anos de idade, 

era o primeiro aluno da escola. Já 

nessa tenra idade, o Irmão Lund sen­

tia um irresistível desejo de estudar 

a palavra de Deus. Na casa da avó, 

existia uma Bíblia pertencente ao tio  
dele, mas estava proibido de tocá-la, 

por medo de que fosse estragar o 

precioso volume. Mas a avó freqüen­
temente lhe pedia que lesse o livro 

inteiro e, assim incentivado, come­

çou pelo princípio, familiarizando-se 
com os principais acontecimentos
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narrados nesse livro sagrado. Um 

dia, na Quaresma, quando as ruas 

estavam apinhadas de gente vendo 

a procissão, ele pensou: —  Que dia 

maravilhoso para ler a Bíblia! Ima­

ginava que o tio  estaria entre o povo 
observando a procissão. Mal se havia 

instalado no cantinho predileto com 

a Bíblia aberta, lendo a fascinante 

história de Israel na época dos reis, 

ouviu passos na escada: a porta 

abriu-se e lá estava o tio  na frente 

dele. Procurou desculpar-se por ter 

apanhado a Bíblia sem permissão, 
mas o tio  respondeu: “ Estou conten­

te, meu rapaz, por vê-lo assim ocupa­

do num dia como o de hoje. Leia 

quanto quiser." Como tinha então 
apenas oito anos, o tio  ficou sur­

preendido com o quanto já havia lido 

e como captara bem o sentido. O 

Irmão Lund dizia que as leituras de 

infância o haviam ajudado muito, 

pois imprimiram a narrativa bíblica 

firmemente em sua memória.

“ Quando o Irmão 
Lund Tinha 
Treze Anos.”

Quando o Irmão Lund tinha treze 
anos, foi chamado para trabalhar na 
vinha do Senhor. Sua missão era en­
sinar inglês aos santos que queriam 
emigrar, d istribu ir folhetos e ajudar 
os élderes nas reuniões. Ao fazer 
seu primeiro relatório na conferên­
cia, o Irmão Fjeldsted colocou-o em 
pé, em cima de uma mesa, e foi 
assim que estreou perante uma 
audiência.

Além dos folhetos, ele sempre le­
vava um número do M illennial Star*, 
do qual lia para os santos, pois era 
capaz de traduzi-lo para o dinamar­
quês quase tão fluentemente como 
se lesse na língua pátria. Os santos 
gostavam de ouvir e sentiam a fé 
fortalecida. Uma série de artigos pu­
blicada no M illennial Star, “ Respos­
tas a Objeções” , foi de grande ajuda 
para ele poder rebater os argumen­
tos dos m inistros que estavam publi­
cando, em dinamarquês, as mesmas

falsidades a respeito dos “ mórmons” 
que haviam inundado a Inglaterra e 
Estados Unidos. A princípio, alguns 
achavam que os “ mórmons" deviam 
estar doidos mandando alguém tão 
jovem. Quando, certa vez, contaram 
ao Irmão Lund o que se dizia, ele 
respondeu: “ Não faz mal. Ainda fa­
rei desse homem um amigo.” E 
assim o fez, pois, com o tempo, 
aquele homem que o julgara tão le­
vianamente, pediu para ser batizado 
e que a ordenança fosse realizada 
pelo Irmão Lund.

* Periódico SUD publicado na Inglaterra.

“ Ela Apanhou 
as Tenazes 
de Carvão.”

Não era comum o Irmão Lund ser 
molestado. Mesmo nos lugares onde 

outros élderes tinham sido perse­

guidos, ele conseguia fazer amigos. 

Contudo, às vezes ele também não 
era bem sucedido. Certa ocasião, 

quando andava convidando o povo 

para uma reunião naquela mesma 

noite, bateu numa casa e convidou a 

mulher que o atendeu para a reunião.

—  Que tipo de reunião é essa? —  

ela quis saber.

—  Uma reunião mórmon” , —  res­
pondeu.

No mesmo instante, a mulher mu­

dou, transformando-se numa perfeita 

fúria. Apanhou as tenazes de carvão, 
vociferando:

—  Já vou mostrar-lhe uma reunião 
“ mórmon” ! —  e investiu contra ele.

Ele achou melhor ser prudente e 
saiu correndo da casa. Mas a mulher 
continuou a persegui-lo, berrando a 

toda força para o marido dar um tiro  
naquele “ mórmon” . A barulheira foi 

tanta, que os vizinhos vieram corren­

do para ver o que acontecia.

Anos mais tarde, quando o Irmão 

Lund era o gerente da Cooperativa 
Ephraim de Utah, entrou na loja uma 
senhora que lhe disse:

—  O senhor não me conhece, mas

eu já o vi uma vez. Lembra-se da mu­

lher que saiu no seu encalço com um 

par de tenazes?

—  Lembro, sim, —  respondeu ele.

—  Mas a senhora não é ela, pois 

nunca mais me esqueci daquela cara.

—  Não sou, não, —  confirmou a 

senhora. —  Eu era uma vizinha, e 

vendo-a perseguir o senhor, pergun­

tei por que, o que tinha feito. Ela 

explicou que a convidara para uma 
reunião “ mórmon” . Então fiquei curio­

sa a respeito dos “ mórmons" e fui 

à tal reunião. Ouvi o senhor falar e 

me convenci da verdade.

“ Fa-lo-ei 
Meu Herdeiro.”

Um dia, estando pregando, ele v i­
sitou o proprietário de um grande 
engenho, o qual encontrou na bi­
blioteca em companhia de outro se­
nhor. Depois de passar uma hora 
respondendo às perguntas deles, o 
dono da casa falou:

—  É uma pena que seja um “ mór­
mon". Se quiser estudar teologia na 
Universidade de Copenhagem e tor­
nar-se m inistro luterano, eu pagarei 
todas as despesas e fá-lo-ei meu 
herdeiro.

Então o Irmão Lund respondeu:
—  Sem dúvida é um homem rico, 

porém o seu dinheiro não basta para 
comprar minha fidelidade para com 
a Igreja de Deus.

A resposta pareceu agradar aos 
dois cavalheiros. O Irmão Lund ficou 
imaginando desde aí se o homem es­
tava falando sério. Na ocasião, ele 
estava certo da seriedade dele, mas, 
mesmo assim, não foi uma tentação. 
Ele sentia te r achado a pérola de 
grande valor.

Suas experiências no campo mis­
sionário foram variadas e interessan­
tes. Uma vez prometera ir a determi­
nado lugar, a fim  de ajudar numa 
reunião. Para chegar lá, caminhou uns 
dezesseis quilômetros debaixo de pe­
sada nevasca. Encontrou a casa cheia 
de gente, mas os élderes, nada. Sen­
tado no meio das pessoas, ele ouviu
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comentar: “ Os ‘mórmons’ nos fize­
ram de bobos.” Quando chegou a 
hora marcada e ninguém mais apa­
receu, levantou-se e pediu aos pre­
sentes que lhe dessem atenção. 
Como aquela gente olhou assombra­
da para o rapaz! Mas ficaram tão 
quietos, que se podia ouvir uma 
agulha cair. Terminada a reunião, 
todos os presentes vieram cumpri­
mentá-lo e agradecer-lhe. Diversos 
deles posteriormente se filiaram à 
Igreja e emigraram para Sião.

“ O Médico 
da Companhia.”

Com dezesseis anos de idade, o 

Irmão Lund foi ordenado élder e de­

signado presidente do ramo em 

Aalborg, e élder itinerante de cinco 

outros ramos. Era na época uma po­

sição de grande responsabilidade, 

pois o ramo era grande e exigia aten­

ção constante.

O Élder Lund prosseguiu em seu 
trabalho missionário até 1862, quan­

do, aos dezoito anos, emigrou para 

Utah, partindo de Hamburgo, Alema­

nha, no navio "Benjamin Franklin” . 

Durante a permanência naquela cida­

de, irrompeu sarampo a bordo, ata­
cando principalmente as crianças.

Não havia médico no navio, e o ca­

pitão entregaria medicamentos e v i­

nho para os enfermos somente por 

ordem médica. Então o Bispo C. A. 

Madsen expôs o problema aos san­

tos e estes votaram para nomeação 

do Irmão Lund como médico da com­
panhia. Foi-lhe entregue a caixa de 
medicamentos, juntamente com um 

livro a respeito das doenças mais 

comuns e seu tratamento. Ele o es­
tudou cuidadosamente e desincum- 

biu-se tão bem de seus deveres, que 

ganhou a confiança tanto dos passa­

geiros como da tripulação. O Irmão 

Lund era procurado constantemente. 

Às vezes tinha que esconder-se para 

conseguir descansar e dormir um 

pouco. Isto é um tanto extraordiná­

rio em se tratando de um médico 
"formado" pelo voto popular, em lu­

gar de uma faculdade de medicina.

“ O Nome de 
Anthon H. 
Lund.” *

Endosso de todo o coração todos 
os esplêndidos tributos prestados 
hoje ao Presidente Anthon H. Lund 
Creio que minha associação com ele 
foi tão íntima quanto é possível a 
homens mortais. Ele ingressou no 
Conselho do Quorum dos Apóstolos 
na época em que W ilford Woodruff,

George Q. Cannon e Joseph F. Smith 
foram apoiados como a Primeira Pre­
sidência da Igreja. Todos os apósto­
los remanescentes, nove ao todo, e 
seu conselheiro, Daniel H. Wells, 
foram solicitados a escrever em 
tiras de papel, que seriam encami­
nhadas à Primeira Presidência, o 
nome de três homens que gostariam 
de que preenchessem as vagas dei­
xadas pelos escolhidos para presidir 
a Igreja. E todos os dez homens, sem 
exceção e sem consultas recíprocas, 
colocaram o nome de Anthon H. Lund 
naquelas tiras de papel. E até hoje, 
nunca ouvi uma palavra, nunca vi um 
ato, não sei de nada nos trabalhos 
públicos ou privados de Anthon H. 
Lund que não tenha sido digno de 
um santo dos últimos dias, digno sob 
todos os aspectos de um discípulo 
ou apóstolo do Senhor Jesus Cristo, 
a cujo ofício foi chamado. O Presi­
dente Lorenzo Snow faleceu enquanto 
eu estava no Japão, e eu comentei 
com meus companheiros: “ Se o Pre­
sidente Joseph F. Smith fo r escolher 
para seu conselheiro o homem mais 
sábio, mais bem informado e judi- 
cioso, aquele que a meu ver possui 
o maior lastro de conhecimentos e 
a mais extraordinária memória de 
todos os componentes do Conselho 
dos Doze Apóstolos, esse será An­
thon H. Lund.” É desnecessário di­
zer como fiquei contente quando che­
gou a notícia de que o escolhido era 
o Irmão Lund.

* Palavras do Presidente Heber J. Grant, 
sétimc presidente da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias, no funeral 
do Presidente Lund.



A Gênese da 
Palavra Escrita

por Hugh Nibley 
Parte 1.a

T
odos nós crescemos num mun­

do embalado na confortável 
idéia de que tudo o que nele 

acontece é mais ou menos o mes­
mo; o que nos espera adiante é pra­
ticamente o mesmo que ficou para 
trás, pois as mesmas forças que ope­
ram na terra hoje, funcionavam da 
mesma forma, com a mesma inten­
sidade e os mesmos efeitos durante 
todas as eras passadas e continua­
rão operando assim indefinidamente. 
Não há motivo real para alarma num 
mundo em que tudo está sob con­
trole debaixo do olho vigilante da 
ciência, enquanto a evolução segue 
seu curso inalterável —  constante, 
certo, seguro, quase lento e suave, 
e agradavelmente previsível.

Num mundo assim, supostamente 
ninguém mais precisa depender de 
Deus para seu conforto. A visáo 
prática, não preconceituosa da ciên­
cia, baniu todos os temores infantis. 
Os acontecimentos espetaculares ou 
inexplicáveis do passado ou profe­
tizados para o futuro são agora cha­
mados de mito e fantasia.

Bem recentemente, contudo, os 
cientistas notaram, chocados, que 
olhando para o futuro, não o remoto 
mas o imediato, o que vêem não é 
mais o mesmo, porém algo bem dife­
rente, algo para o qual se confessam 
despreparados, visto ser totalmente 
inesperado.1

Joseph Smith, como profeta, tam­
bém lançou seu olhar para o futuro 
e o passado, conseguindo um quadro 
desses dois mundos que chocou e 
ofendeu seus presunçosos e compla­
centes contemporâneos. Apresentou 
seu peculiar quadro do passado da 
maneira mais ousada possível, na 
forma de um punhado de livros que 
dizia serem de origem antiga e cujo 
conteúdo lhe fora dado “ pelo Espí­
r ito ” . Mas a sua imagem do futuro 
e do passado não se compunha de 
pronunciamentos m ísticos... Sua his­
tória era antes encontrada em livros 
antigos que supostamente ainda exis­
tiam e, ou continuavam existindo no 
mundo ou haviam deixado sinais in­
confundíveis de sua existência.

"Os santos dos últimos dias são 
duplamente bem-aventurados," escre­
ve o Presidente Joseph Fielding

Smith, “ com a palavra do Senhor que 
foi revelada através da restauração 
do Evangelho. Recebemos os regis­
tros dos nefitas e ja re d ita s ... O 
Senhor restaurou muito do que havia 
sido originalmente revelado a Adão 
e Enoque e A b raão ... e se os mem­
bros da Igreja não aproveitam suas 
oportunidades de ler, estudar e 
aprender o que esses registros con­

têm, será para seu próprio prejuízo’’ .2
Pouca gente se dá conta de que, 

na época de Joseph Smith, não se 
conheciam manuscritos genuinamen­
te antigos. A escrita egípcia e babi- 
lônica não fora decifrada; a mais 
antiga literatura disponível eram os 
clássicos gregos e latinos, preserva­
dos quase que inteiramente em pés­
simas cópias medievais, não anterio-
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res ao período bizantino. O mais re­
moto texto da Bíblia hebraica era o 
Códice Ben Asher, do séc. IX A.D. 
Hoje em dia, dispomos de bibliote­
cas inteiras de documentos com mais 
de quatro mil anos de idade —  não 
só quanto ao conteúdo, mas os pró­
prios escritos remontando aos pri- 
mórdios da civilização. Chegar a 
seis mil anos atrás dá o mesmo tra­
balho que remover o pó de cinco mil 
anos; e quando assim fazemos, que 
tipo de documentos descobrimos? 
Consideremos três pontos principais: 
(1) o que se pode in ferir das decla­
rações de Joseph Smith quanto à 
natureza dos mais antigos registros 
humanos, (2) o que os próprios an­
tigos têm a dizer a respeito desses 
registros, e (3) o que indica a atual 
condição dos registros.

Primeiro, se Joseph Smith estiver 
certo, os registros escritos devem 
ser tão antigos quanto a própria raça 
humana, pois que diz “ havia um livro 
de lembranças . . .  no idioma de 
Adão.” (Moisés 6 :5)3 Bem, e o que 
os próprios antigos têm a dizer dis­
so? Surpreendentemente, muito, mas 
podemos fazer apenas umas poucas 
citações aqui. Segundo eles, o Rei 
tinha acesso ao livro divino que era 
consultado na época da criação do 
mundo: “ Sou um escriba do livro dos 
deuses," diz um dos primeiros fa­
raós, “ o qual diz o que existe e oca­
siona o que não e x is te . . . ”4 Um fa­
raó mais recente, porém ainda anti­
go <13.a dinastia), recorda: “ Meu

coração ansiava por contemplar os 
mais antigos livros de Atum.5 Abri- 
los diante de mim para uma busca 
diligente, a fim  de poder conhecer 
Deus como realmente é !” A padieira 
da antiga biblioteca do grande tem­
plo dedicado a Edfu era encimada 
por um relevo, mostrando duas figu­
ras ajoelhadas em louvor do livro 
celestial que descia à terra; os hie­
róglifos acima das cabeças identifi- 
cam-nas como representação de Sai 
e Hw‘ , ou a Fala Divina (a Palavra), 
pela qual o mundo foi criado.7 No 
Egito, cada passo da fundação de 
um novo templo tinha que seguir as 
direções indicadas no livro celestial, 
visto que representava e dramatizava 
a própria criação da terra.8

E que mostra o estado atual dos 
documentos? Se a escrita evoluiu 
gradual e lentamente conforme su­
postamente tudo o mais, então de­
veria existir um imenso acúmulo de 
pedras, ossos, argila e madeira mos­
trando as canhestras tentativas hu­
manas de escrita. Porém, em parte 
alguma existem tais acúmulos de 
escritos prim itivos. Na verdade, a 
própria natureza da escrita impede 
uma evolução assim lenta, gradual; 
ou a gente sabe como se faz ou não 
sabe, e, assim que se conheça, todo 
o "m isté rio" da escrita está desven­
dado. Todas as evidências mostram 
que foi assim que realmenté acon­
teceu. “ Subitam ente... tumbas nos 
cemitérios pré-dinásticos” exibem “ a 
arte de e sc re ve r... antecedida de

um período relatiavmente longo de 
desenvolvimento” escreve Engelbach. 
“ . . .  De fato, era uma escrita bem 
além do estágio h ie ro g líf ic o ...”9

Tanto o longo período de desenvol­
vimento como a existência de uma 
prim itiva escrita hieroglífica certa­
mente foram presumidos por Engel­
bach, uma vez que não há nenhuma 
evidência que os comprove. Se a 
escrita evoluiu no Egito, o processo 
levou apenas “ umas poucas décadas", 
após o que a arte se conservou inal­
terada “ por milhares de anos” , se­
gundo Capart.10

Deve haver algo de errado nesse 
processo evolutivo, pelo qual um 
povo cria um sistema de escrita 
quase qué da noite para o dia, e de­
pois se recusa a fazer quaisquer 
progressos nesse sentido. Fato ainda 
mais estranho é que, numa das fa­
mosas placas de ardósia pré-dinás- 
ticas, com seu tartamudear confuso 
que sugere apenas um alvorecer da 
escrita, vemos claramente retratado 
um rei (Narmer), seguindo atrás de 
um servidor que leva os clássicos 
tin te iros do escriba egípcio! As se­
pulturas da primeira dinastia egípcia 
“ mostram que tinham uma bem de­
senvolvida linguagem escrita e co­
nheciam a preparação do p ap iro ... "11 
Inscrições encontradas em rótulos e 
etiquetas de vasos da primeira di­
nastia, freqüentemente considerados 
como prim itivos ensaios de escrita 
por apresentarem mal traçados e 
breves, são assim toscos e sucintos



exatamente por serem meras etique­
tas de identificação e nada mais —  
não se trata de composições literá­
rias. Na verdade, segundo salienta 
S. Schout, “ foram traçadas numa so­
fisticada escrita cursiva".12 Pois em­
bora “ os hieróglifos aparecem repen­
tinamente no mundo como uma inven­
ção egípcia por volta de 3.000 A.C., 
o hierático, a escrita cursiva dos 
mesmos símbolos, era usado também 
na mesma época."13

Tudo isso contraria profundamente 
as teorias tão obstinadas sobre a 
evolução da escrita no Egito. Mas, e 
quanto ao resto do mundo? Para onde 
quer que voltemos os olhos, os pri­
meiros sistemas de escrita sempre 
estão relacionados com o egípcio e 
surgem repentinamente da mesma 
forma intrigante.

“ A escrita que surgiu sem antece­
dentes nos primórdios da primeira 
dinastia (no Egito) não tinha nada 
de prim itiva, “ diz Frankfort." Ela 
apresenta, na verdade, uma complexa 
estrutura com . .. precisamente o 
mesmo grau de complexidade alcan­
çado na M esopotâm ia... N egar... 
que os sistemas egípcio e mesopo- 
tâmio sejam relacionados é afirmar 
que o Egito inventou independente­
mente um complexo e consistente 
sistema de escrita na exata época 
em que era influenciado pela arte e 
arquitetura da Mesopotâmia, onde 
acabava de ser desenvolvido um sis­
tema precisamente s im i la r . . . ”14 Os 
dois sistemas são não só relaciona­
dos, mas mostram marcantes cone­
xões com a prim itiva escrita chine­
sa15, bem como com a dos hititas e 
os primeiros escritos indianos16 e 
elamitas.17 P. Mordell insiste em que 
o alfabeto hebraico é aparentado com 
um sistema de escrita linear egípcio, 
um verdadeiro alfabeto, ‘surgido 
numa época em que não se conhecia 
a escrita hieroglífica, persistindo de­
pois com estranha vitalidade e nun­
ca foi absorvido ou elim inado.”18 
Trata-se do m isterioso alfabeto pré- 
histórico “ m editerrânico” , que consta 
ser mais antigo que o h ieroglífico19 
e que, subitamente, se espraiou por 
todo o Oriente Próximo no final do 
segundo milênio A.C.

Muitos eruditos têm salientado que 
o alfabeto é o milagre dos milagres, 
a maior de todas as invenções. Con­

cordam igualmente que só pode ter 
acontecido num único lugar e tempo, 
e ser obra de um só inventor. São 
concordes também de que este era 
de origem egípcia ou semítica-oci- 
dental.

Seguindo a hipótese da evolução, 
outros eminentes eruditos descre­
vem como o homem prim itivo pro­
curava registrar seus pensamentos 
simples por meio de toscos dese­
nhos. De acordo com essa teoria, os 
homens de toda parte progrediram 
lenta mas constantemente do dese­
nho até a presente escrita alfabética. 
Mas, tivesse realmente acontecido 
dessa maneira, deveríamos encon­
trar traços da escrita evolutiva em 
toda parte. Depósitos de gravações 
em osso e pedra mostrariam como 
o homem de toda parte progrediu 
canhestramente durante milhares de 
anos até chegar ao alfabeto. Mas, 
esses vastos ensaios de escrita sim­
plesmente não existem. Não existe 
nenhuma evidência de que a escrita 
evoluiu conforme querem alguns eru­
ditos.

Mesmo alguns daqueles que acre-" 
ditam que o alfabeto evoluiu da es­
crita pictórica, têm que adm itir que 
o “ ú ltim o" estágio dessa evolução 
foi atingido em bem poucos lugares 
do mundo. Existem apenas alguns 
sistemas de escrita cuja origem é 
tão próxima no tempo e espaço, que 
se torna d ifíc il provar seu desenvol­
vimento independente.

Os homens sempre desenharam 
figuras, mas o que dizer da origem 
da escrita pictórica? Terá realmente 
existido tal escrita pictórica? E. Do- 
belhofer define-a, afirmando ser “ in­
crivelmente antiga", como “ uma sé­
rie de imagens capazes de serem 
‘ lidas’ corretamente por qualquer es­
pectador."20 K. Sethe concorda: A 
“ pura” escrita pictórica pode “ ser 
lida em qualquer linguagem à primei­
ra v is ta ” .21 E bem aqui a questão se 
resolve: Se alguma vez existiu uma 
genuína escrita pictórica, ela ainda 
não foi descoberta. Onde no mundo 
encontrar uma única inscrição capaz 
de ser interpretada da mesma fo r­
ma por todos os que a contemplam, 
independentemente de seu idioma, 
educação ou cultura? Quando Sethe 
procurou uma genuína eserita pictó­
rica para ilustrar o processo de evo­

lução dos hieróglifos, os únicos 
exemplos que achou, no mundo in­
teiro, foram petróglifos dos índios 
norte-americanos que ninguém con­
seguiu “ le r" ou decifrar até hoje.22

Interessante é notar também que 
durante o tempo em que usavam a 
extremamente prim itiva "escrita pic­
tó rica ” , os egípcios empregavam da 
mesma forma uma genuína escrita 
alfabética.

À semelhança dos mais antigos 
documentos egípcios, as tabuletas 
babilônicas contendo “ os mais anti­
gos caracteres escritos conhecidos” 
são altamente estilizadas ou abstra­
tas e não podem ser lidas.23 Admi­
tindo que sejam escritas pictóricas, 
então por que não há dois entendi­
dos que as “ leiam ” da mesma for­
ma? Atualmente, a Mesopotâmia é a 
única oportunidade de se mostrarem, 
por meio de escavações, os diversos 
níveis de desenvolvimento, a seqüên­
cia evolutiva da escrita. Acontece 
que não funciona. As inscrições es­
cavadas cientificamente vêm refu­
tando os padrões esperados, visto 
que amostras da escrita mais prim i­
tiva são encontradas em camadas 
mais recentes (superiores) e vice- 
versa.

O paradoxo de que algo tão avan­
çado e sofisticado como a escrita 
possa te r surgido no mundo em for­
ma plenamente desenvolvida e de 
repente é completamente adverso à 
teoria da evolução. Em anos recen­
tes, os antropólogos vêm-se firman­
do na teoria das “ ferramentas", isto 
é, que as prim itivas criaturas antro- 
póides teriam descoberto, impensada 
e acidentalmente, a utilidade desse 
ou daquele pedaço de pau, osso ou 
rocha como ferramenta, e que “ foi o 
sucesso no emprego dessas toscas 
ferramentas que deu partida a todo 
o rumo da evolução humana e levou 
às civilizações de hoje.”24

Petrie, todavia, salienta num es­
tudo significativo que, em lugar de 
adotar prontamente uma ferramenta 
melhor, assim que se lhes torna co­
nhecida, os seres humanos têm mos­
trado “ uma resistência de quase cem 
por cento” a qualquer ferramenta 
nova, vinda de fora.25 Por exemplo, 
embora todos os vizinhos dos egíp­
cios conhecessem por milhares de 
anos o tipo superior de machado
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usado por eles, o único outro povo 
antigo a adotá-lo foram, estranha­
mente, os sul-americanos.26

Então, o que induz um povo a ado­
tar a escrita de outro? O interessante 
é que, adotando a idéia de imediato, 
ao fazê-lo cada povo insistiu em to r­
ná-la coisa exclusivamente sua, e 
desde o princípio, inventou um estilo 
próprio que a distinguisse de todas 
as demais. Tanto a popularidade como 
a variedade das escritas antigas deve 
encontrar explicações na sua natu­
reza religiosa. A. von Mulinen nota 
que novas escritas aparecem inva- 
riavelmetne como instrumentos de 
novas religiões27, enquanto J. Smolian 
salienta que todas as grandes inven­
ções ou descobertas do homem pa­
recem te r como principal propósito 
colocá-lo em comunicação com o 
mundo espiritual.28 Se Joseph Smith 
estava certo, livros e escrita são um 
dom divino para o homem, “ porque a 
todos que invocaram a Deus era con­
cedido escrever por espírito de ins­
piração.” (Moisés 6:5) A arte de es­
crever era um dom especial e grande 
bênção, habilitando os justos a con­
servar a memória de visitações e 
comunicações divinas, e ajudando-os 
a coordenar suas atividades terrenas 
com a ordem celestial: “ A vontade 
imediata dos céus encontra-se nas 
Escrituras," diz o Profeta Joseph.29

Os mais remotos anais da raça 
humana têm muito a dizer “ sobre o 
milagre da escrita, que os antigos 
consideravam um dom dos céus."30 
Os egípcios acreditavam que a arte 
de escrever era penhor sagrado con­
cedido ao rei como “ sumo sacerdote 
e escriba", a fim  de que ele e seu 
povo se mantivessem sempre em 
contato com o pensamento e vonta­
de dos céus.31

Assim, o Livro da Fundação dos 
Templos era tido como enviado dos 
céus ao gênio imortal Imhotep, mi­
nistro e conselheiro do Faraó Zozer, 
da 3.a dinastia e o maior arquiteto 
de todos os tempos; mais tarde, o 
livro “ foi retirado para os céus na 
época em que os deuses abandona­
ram a te rra ” , “ mas posteriormente 
foi devolvido por Imhotep que o fez 
cair dos céus num lugar ao norte de 
M ênfis” .32

Na Babilônia, “ o rei é o Enviado 
Um. Ele subiu aos céus para rece­

ber . . .  a tabuleta do destino e obter 
a sua comissão. Depois ele é des­
pedido, isto é, ele volta a d esce r... 
E assim o conhecimento é comuni­
cado ao rei; é de natureza misteriosa, 
trata dos grandes mistérios do céu 
e da terra, as coisas ocultas, e é 
uma revelação do conhecimento 
oculto pelos deuses (o deus). Po­
deríamos chamá-lo de 'revelação pri­
m itiva ’?”33 O conceito dessa revela­
ção prim itiva é que o conhecimento 
completo do mundo, desde seu início 
até o fim , já está escrito, e de tem­
pos em tempos tem sido confiado a 
certos espíritos escolhidos —  uma 
doutrina fam iliar aos santos dos ú lti­
mos dias.34 A origem celeste da es­
crita é constantemente mencionada 
na antigüidade, baseando-se na dou­
trina de que a escrita e os símbolos 
gráficos se derivam do céu estrela­
do. As Tábuas do Destino, que con­
têm todo conhecimento e conferem 
toda autoridade, “ são o augúrio do 
mundo, os astros e constelações da 
escrita ."33

Se nos voltarmos da doutrina an­
tiga para as descobertas concretas, 
logo perceberemos que os escritos 
mais antigos são encontrados inva­
riavelmente em templos. Não é por 
acidente que a arquitetura de tem­
plos e a escrita aparecem juntos su­
bitamente. O templo era um obser­
vatório para se determinar a posição 
(de alguém) em relação ao univer­
so.36 A li os céus são observados 
cuidadosamente e para terem valor, 
tais observações têm que ser regis­
tradas. Alfabeto, calendário e templo 
são companheiros naturais, todos des­
tinados a cuidar de mensagens dos 
astros e planetas.

Do princípio ao fim , a escrita an­
tiga permaneceu na mão de sacer­
dotes, uma coisa sagrada e secreta 
conferida apenas aos eleitos e zelo­
samente vedada a todos os demais. 
“ Aquele que a divulgar," lemos num 
típ ico livro sagrado, “ morre de mor­
te súbita e é imediatamente execra­
do. Conserva-te afastado dele. É para 
ser lido somente na oficina por um 
escriba, cujo nome está devidamen­
te registrado na Casa da Vida."37 
“ Somente os profetas podem ler e 
entender os livros sagrados” , diz a 
lei.38 Todo sistema de escrita em si 
é um eficiente selo nos livros sagra-
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dos, um criptograma, “ uma fórmula 
secreta que o profano desconhece.”39 

A chave do poder e sacerdócio 
encontra-se “ no meio do Mar de 
Coptos, numa caixa de ferro na qual 
há uma caixa de madeira de lei, na 
qual há uma caixa de marfim e ébano, 
na qual há uma caixa de ouro e den­
tro  dela está o LIVRO” 40 

A chamada Pedra Shabako, talvez 
o mais antigo livro conhecido, con­
tém uma história estranhamente fa­
m iliar aos santos dos últimos dias, 
em lugar da algaravia prim itiva que 
se poderia esperar. É o texto de um 
drama ritual encenado no templo, 
celebrando a fundação da primeira 
dinastia do Egito. Mostra o conselho 
nos céus, a criação do mundo, a 
queda do homem e os meios pelos 
quais poderá ressurgir e ser reinsta­
lado em sua glória original. O livro, 
escrito num rolo de pergaminho, foi 
escondido no muro do mesmo tem­
plo na época de Menes, o primeiro 
faraó, e descoberto por Shabako, so­
berano de tempos mais recentes, que 
seguiu o mesmo texto nos ritos esta­
belecidos em sua própria (a 25.a) 
dinastia.41
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Pesquisar as Escrituras

Encontrar Respostas 
Para Nossos Problemas
por Robert J. Matthews

As Escrituras mandam que recorramos ao
Senhor, para que nos ajude a solucionar 
nossos problemas:

"Sê humilde; e o Senhor teu Deus te con­
duzirá pela mão e responderá às tuas orações.” 
(D&C 112:10)

“ Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontra­
reis; batei, e abrir-se-vos-á.

"Porque, aquele que pede, recebe; e o que 
busca, encontra; e ao que bate, se abre.” 
(Mat. 7:7-8)

Essas instruçõs parecem bastante claras, 
mas as experiências da vida e de outras passa­
gens das Escrituras nos mostram que o convite 
para pedir, buscar e bater envolve mais que um 
mero pedido. Através de Jeremias, disse o 
Senhor: “ E buscar-me-eis, e me achareis quan­
do me buscardes de todo o vosso coração.” 
(Jer. 29:13) É preciso um certo trabalho de 
pesquisa, premeditação e preparação. Quando, 
certa vez, Oliver Cowdery não conseguiu a 
ajuda desejada, o Senhor explicou:

“ Eis que não compreendeste; tu supuseste 
que eu to daria, quando não fizeste outra coisa 
senão pedir.

“ Mas, eis que eu te digo, deves ponderar 
em tua mente; depois me deves perguntar se 
é correto e, se for, eu farei arder dentro de ti 
o tu peito; hás de sentir assim que é certo.

“ Mas, se não for correto não sentirás isso, 
mas terás um estupor de pensamento que te 
fará esquecer o que for errado... ” (D&C 9:7-9) 

Esse mesmo princípio foi empregado para 
encontrar uma esposa para Isaque, o filho de 
Abraão. Este encarregou seu servo de encon­

trar a mulher certa e de persuadi-la a voltar 
com ele. O servo então imaginou um plano e 
implorou o auxílio do Senhor:

“ E disse: Ó Senhor, Deus de meu senhor 
Abraão... Eis que estou em pé junto à fonte 
de água, e as filhas dos varões desta cidade 
saem para tirar água;

Seja pois que a donzela, a quem eu disse»-: 
Abaixa agora o teu cântaro para que eu beba; 
e ela disser: Bebe, e também darei de beber 
aos teus camelos; esta seja a quem designaste 
ao teu servo Isaque, e que eu conheça nisso 
que fizeste beneficência a meu senhor.

“ E sucedeu que, antes que ele acabasse 
de falar, eis que Rebeca... saía com o seu 
cântaro sobre o seu ombro.

" . . .  e desceu à fonte, e encheu o seu 
cântaro, e subiu.

“ Então o servo correu-lhe ao encontro e 
disse: Ora, deixa-me beber um pouco de água 
do teu cântaro.

“ E ela disse: Bebe, meu senhor. E apres- 
sou-se, e abaixou o seu cântaro sobre a sua 
mão, e deu-lhe de beber.

“ E acabando ela de lhe dar de beber, disse: 
Tirarei também água para os teus camelos...

“ E o varão estava admirado de vê-la, ca- 
lando-se, para saber se o Senhor havia prospe­
rado na sua jornada, ou não.

“ Então inclinou-se aquele varão, e adorou 
ao Senhor." (Gên. 24:12-21, 26)

Quando tentava resolver os problemas de 
seu povo, Neemias, o governador falou: “ Con­
siderei comigo m e sm o...” (Neemias 5:7) 
Como Neemias orava constantemente ao 
Senhor, que ele primeiro ponderava as coisas 
em sua própria mente.

Esse princípio é igualmente demonstrado 
quando o ir- Senhor: “ . . .  preparai os na- 
mão de Ja- /  vios para meu povo, mas eis 
red per- /  que não há luz neles. Ó Senhor, 
guntou i  consentirás que cruzemos estas 
ao /  águas na escuridão?" O Senhor



esperava que o profeta se esforçasse um pou­
co para resolver o problema e por isso replicou: 
“ Que desejais que eu faça, a fim de que tenhais 
luz em vossos barcos?" Então o profeta “ subiu 
ao oute iro... e tirou de uma rocha dezesseis 
pedrinhas brancas e límpidas como vidro trans­
parente; e. . .  clamou novamente ao Senhor, 
dizendo:

" . . .  com teu dedo toca estas pedras e 
prepara-as para que brilhem na escuridão; e 
elas nos iluminarão nos barcos... ” (Éter 2:22- 
23; 3:1,4)

Esse mesmo tipo de iniciativa é incentivada 
pelo Senhor nos últimos dias: “ Pois que não é 
próprio que em todas as coisas eu mande... 
Na verdade digo que os homens devem-se 
ocupar zelosamente numa boa causa, e fazer 
muito de sua própria e livre vontade, e realizar

muito bem; pois neles 
está o poder para assim 
fazer...” (D&C 58:26-28) 

Lamã e Lemuel, entre­
tanto, pareciam não 
entender tal prin­
cípio:

" . . .  falei a meu 
irmão, perguntan­

do-lhes o motivo 
da discussão: 
"E eles res­

ponderam: Não perguntamos porque o Senhor 
não nos dá a conhecer estas coisas." (I Néfi 
15:6-9)

Aparentemente, eles careciam da fé para 
pedir esclarecimento ao Senhor, além de não se 
terem esforçado o suficiente para obter uma 
resposta. Néfi diz que os irmãos “ não compre­
endiam os feitos" daquele “ Deus que os havia 
criado". (I Néfi 2:12, Mosíah 10:14)

Assim pois, as Escrituras nos mostram que 
o melhor meio de encontrarmos uma solução 
para nossos problemas é procurá-la nós mes­
mos segundo nossa melhor capacidade, pedin­
do ao Senhor que nos guie para o procedimento 
certo, e depois pô-la em ação.

Isto não quer dizer que sempre o caminho 
certo nos será manifestado claramente como o 
sol do meio-dia, pois como Néfi explicou certa 
vez: “ . . .  fui conduzido pelo Espírito não sa­
bendo de antemão o que deveria fazer. Não 
obstante, segui em fre n te ... ” (I Néfi 4:6-7)

A resposta talvez seja um esclarecimento 
gradual: “ . . .  não podeis suportar tudo agora; 
contudo, tende bom ânimo, pois eu vos guiarei.” 
(D&C 78:18); " . . .  e eu ordenarei tudo o que for 
para o vosso bem, tão depressa quanto fordes 
capazes de o receber." (D&C 111:11)

Por isso, “ buscai diligentemente, orai 
sempre e sede crentes, e todas as coisas re­
verterão para o vosso bem, se andardes reta­
mente . . . ” D&C 90:24)



Diário 
Mórmon

As experiências diárias da vivência do Evan­
gelho e do amcr ao Senhor estão gravadas 
no coração de todo santo dos últimos dias. 
São a história de cada um de nós. Partilhe 
as experiências que têm fortalecido seu tes­
temunho com outros membros da Igreja: as 
preces atendidas, a inspiração de familiares 
e amigos amorosos, o Sacerdócio em ação 
e as organizações auxiliares da Igreja. Man­
de suas histórias para José Benjamim Puerta 
—  Centro Editorial Brasileiro —  Caixa Postal 
19079 —  São Paulo.

Minha Herança 
Meu Orgulho
por Rosalie Berke

D
eus age misteriosamente 

para seus prodígios rea­

lizar” . As palavras deste 
hino* assumiram um sentido muito 

especial para mim nestes últimos 

três anos, pois foi exatamente há 

três anos que vim a saber da Igreja 

de Jesus Cristo dos Santos dos ú lt i­

mos Dias. Até aí, eu não sabia o que 
era um mórmon, nem era a religião 

muito importante para mim. Fui cria­
da na fé israelita reformada, sem, 
contudo, conhecer muita coisa da 

minha religião. Meus bisavós haviam 

sido ortodoxos, mas no decorrer dos 

anos, a fam ília abandonou algumas 
das crenças e tradições do judaísmo. 
Comecei a questionar a existência 

de Deus, embora sentisse que algu- 
res devia haver uma grande força 

criadora. Deus age misteriosamente. 
Agora eu sei que não nasci nos Es­
tados Unidos unicamente por acaso,
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mas que isto fazia parte dos planos 

do Pai Celestial para mim.

Em 1969, meu mundo começou a 

desabar. Meu marido e eu nos di­
vorciamos, obrigando-me a iniciar 

uma nova vida com duas crianças pe­
quenas e sem qualquer rumo defini­
do. Por um ano, as coisas foram 

piorando progressivamente —  sen- 

tia-me enfastiada da vida em geral 

e pus-me a questionar minha própria 

existência. Foi então que encontrei 
os missionários mórmons. O Senhor 

aguardou até que eu estivesse su­

ficientemente humilde para procurar 

ajuda, e então a mandou. Não levei 

muito tempo para saber que me esta­

va sendo oferecido algo muito espe­
cial. Contudo, por ser judia, aceitar 

Jesus Cristo como o Messias cau­

sou-me conflito interior. Ainda as­

sim, achando o testemunho de Jo­

seph Smith plenamente verossím il, 
comecei a ler o Livro de Mórmon. 

Pouco tempo depois, estando em v i­

sita à Estaca Boston, o Élder Mark

E. Petersen falou num serão e, nessa 
noite, fui tocada pelo Espírito do Se­

nhor e soube que iria batizar-me.

Isso naturalmente provocou proble­

mas com a minha família. O choque

“ Muitos Judeus

inicial deu lugar a sentimentos fe ri­

dos, raiva e ridículo. Senti igualmen­

te a ameaça de perder meus filhos. 
Eu podia suportar praticamente tudo, 

menos isto. Eu sabia então que real­

mente existia um Deus e que eu es­

tava sendo provada. Raciocinei que, 

se esta era a igreja do Senhor e ele 

queria que eu me batizasse, então se 

depositasse nele minha fé, de algum 

modo as coisas se resolveriam.
Orei pedindo orientação e fui con­

sultar um advogado. Este assegurou- 

me que ninguém poderia tirar-me os 
filhos. Então prossegui com meus 

planos de ser batizada.
Dentro de duas semanas, meus 

pais e eu estávamos reconciliados. 

Naquela ocasião, pediram-me que 

não batizasse as crianças, mas no 

ano passado, quando meu menino fez 

oito anos, meus pais vieram vê-lo ser 

batizado e confirmado um membro 

da Igreja.
Tenho sido acusada de rejeitar mi­

nha herança judaica. Entretanto, 

aprendi mais sobre o judaísmo desde 

que entrei para a Igreja do que em 

todos os anos anteriores, sentindo 

agora um orgulho dessa herança que 

poderei transm itir aos meus filhos. 

Na Páscoa passada, reuni minha fa­

mília em casa para o tradicional “ Se- 

de r” (Culto e ceia cerimonial na Pás­
coa dos judeus. N. do T.), e os olha­
res de respeito e orgulho de meus 

pais deram-me a certeza de que es­

tavam satisfeitos com a minha nova 
vida de mórmon.

Hoje em dia, entendo-me muito 

melhor com meus pais do que antes. 
Sim, Deus age misteriosamente. Ain­

da na semana passada ouvi mamãe, 

na festa de noivado de um primo, 
falando a um grupo de pessoas sobre 

a filha que se tornara mórmon e dos 
méritos da Igreja.
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Mas, o que terei encontrado pes­

soalmente como membro da Igreja do 

Senhor? O significado da verdadeira 

felicidade, amor, amizades, um sen­

tido real para a vida, orientação e 
diretrizes para criar meus filhos.

Uma coisa que me ajudou muito, 

assim que entrei na Igreja, foi o gru­

po de Interesses Especiais. Durante 
o primeiro mês como membro, sen­

tia-me ainda animada pelo batismo, 

mas quando soube dos programas 

para jovens e casados, senti-me 

abandonada. Então, mais outra prece 

foi atendida —  disseram-me que uma 

nova organização estava sendo fo r­

mada para os adultos não casados.
Gostaria de prestar meu testemu­

nho de que eu sei que o grupo de 

Interesses Especiais é inspirado por 

Deus. Tenho visto membros inati­

vos voltarem à atividade. Tenho visto 

não-membros tornarem-se membros 

por causa do amor e camaradagem 

encontrados nesse grupo. Tenho vis­
to amizades se aprofundando e trans­

formando-se em genuíno amor.

Eu sei que a Igreja é verdadeira. 

Muitos judeus continuam esperando 

pelo Messias prometido. Muitos mais 

ainda já perderam a esperança de

que virá algum dia. Mas eu o encon­
trei. Eu sei que Jesus Cristo é o 

Messias prometido, e que hoje está 

à testa desta igreja.

* Tradução literal de parte da letra do hino: 
"Deus É Consolador Sem Par" N. do T.

A Volta do 
Filho Pródigo
por Lewis W. Cottle

A
té os dezessete anos, fui fie l 

à Igreja, freqüentando todas as 

reuniões e cumprindo todos os 

meus deveres sacerdotais. Nem me 
passava pela cabeça que poderia ser 

diferente. Eu amava a Igreja e seus 

programas. Aos dezessete anos, en­

tretanto, comecei a sentir os pruridos 

de independência do adolescente, re­

belando-me contra a disciplina fam i­

liar e exigindo meu “ livre a rb ítrio ” . 

Um de meus melhores amigos era 

de outra religião e caí no laço de 

experimentar algumas das coisas que 

me oferecia —  álcool, fumo. Saía 
com moças não-SUD e logo me apai­

xonei por uma garota maravilhosa. 
Seus pais convidavam-me para a sua 

casa de verão em muitos fins de se­

mana e isto, naturalmente, impedia- 

me de ir à Igreja.

Então estourou a II Guerra Mun- 

dia. Quando o bispo me perguntou 
se gostaria de fazer uma missão, 

respondi que preferia alistar-me e

servir ao meu país. Continuo acredi­

tando que servir à pátria é importan­

te, mas agora sei que teria sido mais 

sensato fazer primeiro uma missão 

para o meu Pai Celestial.

Além disso, mais ou menos na 

mesma época, descobri que certos 

membros da Igreja a quem eu admi­
rava muito não estavam observando 

todos os padrões da Igreja. Arvorei- 

me em juiz deles —  para mim eram 

uns hipócritas. Assumi comigo mes­

mo o compromisso de que, se algu­

ma vez falhasse quanto aos padrões, 

em vez de tornar-me um hipócrita 

ensinando uma coisa e fazendo ou­

tra, eu me afastaria da Igreja. Este 

foi outro grave erro, pois foi exata­

mente o que fiz e o que desejava o 

adversário.

Quatro anos como piloto naval e 

quinze viajando como vendedor to r­

naram-me fácil permanecer inativo. 

Não obstante, durante todos esses 

anos, eu acreditava nas verdades 

profundamente arraigadas na minha 
alma. Quando eu tinha trinta  e oito 

anos, meu irmão mais moço veio 
morar conosco por seis semanas. 

Todos os domingos de manhã, ele ia 

sozinho para a reunião do Sacerdó­

cio, e minha consciência começou a 

doer. Eu não era feliz. Sabia que 

algo estava errado, e essa sensação 

vinha voltando cada vez com mais 

freqüência. Em outros tempos, eu 

conseguia largar de fumar quando 
bem quisesse, mas agora descobri 

que não podia. Eu procurava Tom no 
escritório e punha-me a criticar a 

Igreja; depois, embora nunca lhe dis­

sesse, sentia-me culpado.
O momento da crise estava-se 

aproximando, e chegou numa noite 
após uma reunião de coquetel e bai­

le no clube de campo. Fui para a ca­

ma tarde da noite, mas não conse­
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guia dormir, coisa "im possíve l” para 

mim. Finalmente, levantei para não 

incomodar minha querida esposa, e 

pela primeira vez na vida, fiquei an­

dando de lá para cá, compreendendo 
finalmente que eu tinha de mudar.

Jamais fora capaz de demonstrar 

emoção com lágrimas e humildade, 

mas a próxima coisa de que me lem­

bro é estar de joelhos implorando 

ajuda ao Pai Celestial —  pela primei­

ra vez em dezenove anos. Enquanto 

orava, fui tomado de uma indescrití­
vel sensação de amor, compaixão e 

felicidade; o Espírito Santo envol- 

veu-me com tal força, que fiquei so­

luçando uma porção de tempo. Ao le­
vantar, senti-me bem. Meu coração 

estava repleto de gratidão e reconhe­

cimento. Nunca em minha vida sen­

tira  tal sensação de calor, e todo o 

meu ser estava tomado de uma cha­

ma interior tão intensa, que pensei 

estar sendo consumido.

Fui para o quarto e acordei minha 
mulher. Eu continuava chorando, e 

ela quis saber o que havia de erra­

do. Falei-lhe do meu desejo de mu­

dar de vida e abraçar o Evangelho de 

Jesus Cristo. Ela imediatamente pro- 

meteu-me seu apoio. Do mesmo ins­

tante em diante, nunca mais senti 

vontade de fumar um cigarro, tomar 

um gole ou uma xícara de café.

O Senhor começou a abençoar-me 

e nunca mais deixou de fazê-lo até 
hoje. Dentro de um ano, tive o privi­

légio de batizar meus filhos e, não 

muito depois, minha esposa. Um ano 

mais tarde, fomos ao Templo de Lo- 
gan para sermos casados para a eter­

nidade e selar nossos filhos a nós.

Testifico que o Senhor se agrada 
quando suas ovelhas perdidas vol­

tam ao aprisco. Ele prova seu amor 
e bondade a todos nós, quando nos 
arrependemos de nossas faltas e 

guardamos seus mandamentos.

Correr e não 
se Cansar
por Leo W. Spencer

Há uns setenta anos atrás,
eu ainda não tinha bem 
doze anos mas já traba­

lhava perfeitamente ao lado de 
meu pai durante a colheita de 
cereais. Ele ceifava e eu amar­
rava o cereal em feixes; era 
um trabalho exaustivo, dia após 
dia. Um sábado, começamos a 
fazer feixes ao amanhecer e 
continuamos até mais ou me­
nos às oito e meia da noite. Eu 
estava tão cansado, que só que­
ria deitar e dormir, sem mesmo 
esperar pelo jantar.

Olhando para mim, papai fa­
lou mansamente:

—  Lee, a porção da safra que 
ceifei hoje estava bastante ver­
de ainda. Se esperarmos até 
segunda-feira para fazer as me­
das, as espigas terão encolhi­
do. Será preciso fazê-lo esta 
noite. Há bastante luar. Será 
que você poderia ajudar-me?

Lutando contra as lágrimas, 
fiz que sim com a cabeça. Meu 
pai falou:

—  Ótimo. Vamos comer al­
guma coisa, e em seguida, tra­
tarei dos porcos e depois fare­
mos as medas.

Logo terminamos a ligeira 
refeição de pão e leite, mas eu 
continuava tão exausto, que 
mal conseguia levantar a cabe­
ça: Enquanto papai foi tratar 
dos porcos, fiquei sentado à 
mesa, refletindo amargamente: 
“ Nunca fumei nem bebi; sem­
pre cumpri a Palavra de Sabe­
doria. Doutrina & Convênios 
diz que quem obedecer à Pa­
lavra de Sabedoria correrá e 
não se cansará, caminhará e 
não desfalecerá. E agora estou 
tão cansado que mal consigo 
levantar a cabeça.” A boca tre- 
mia-me no esforço de reter as 
lágrimas de pura exaustão.

impossível descrever o que 
então aconteceu; foi como se 
um belo raio de luz branca pe­
netrasse em meu corpo, preen­
chendo cada fibra do meu ser. 
Quando papai voltou, levantei- 
me e fomos para o campo.

Papai trabalhava muito ligei­
ro, mas naquela noite ele não 
conseguia me acompanhar, 
mesmo esforçando-se ao máxi­
mo. Eu ia em busca de molhos 
esquecidos e jogava-os, muitos 
deles pesando mais que eu, de 
uma paveia para outra. Jamais 

esquecerei o assom­
bro no olhar de papai.

Só trinta anos mais 
tarde contei-lhe o que 
aconteceu, mas ele 
ainda se lembrava da­
quela noite. Quanto a 
mim, jamais a esque­
cerei.

"Papai Trabalhava 
muito ligeiro, 
mas naqeia noite 
não conseguia me 
acompanhar. . .  ”
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Depois da morte de Jesus 
Cristo, os membros da 
sua igreja foram muito 

perseguidos. Um dos líderes 
dessas perseguições era um 
homem muito instruído, chama­
do Saulo. Era o terror dos cris­
tãos, pois costumava persegui- 
los de aldeia em aldeia, e de 
casa em casa.

Um dia, quando estava indo 
para Damasco, Saulo subita­
mente viu-se cercado de uma 
luz do céu tão brilhante, que 
caiu por terra como que cego. 
Então ouviu uma voz dizendo: 
—  Saulo, Saulo, por que me 
persegues?

—  Quem és tu? —  quis sa­
ber Saulo.

—  Eu sou Jesus, a quem tu 
persegues, —  replicou a voz.

Tremendo de assombro, Sau­
lo falou:

—  Senhor, que queres que 
faça? —  E o Senhor respondeu:

—  Levanta-te e entra na ci­
dade, e lá te será dito o que 
te convém fazer.

Como Saulo continuasse sem 
poder enxergar, os homens que 
o acompanhavam tomaram-no 
pela mão e o levaram a Da-

Saulo 
de Tarso

(Uma História para 
Flanelógrafo)
Recorte cuidadosamente 
as figuras da pág. 26. 
Cole flanela no verso de 
cada figura para que se 
fixe no flanelógrafo.

Atos 9: 1-22

masco. Lá ele ficou por três 
dias jejuando, orando e pensan­
do no que deveria fazer.

Em Damasco, morava um 
certo discípulo de Cristo, cha­
mado Ananias. Numa visão, 
disse-lhe o Senhor:

—  Ananias, levanta-te e vai 
procurar um homem chamado 
Saulo de Tarso. Ele orou e viu 
em visão um homem chamado 
Ananias entrando e colocar so­
bre ele suas mãos para que vol­
tasse a enxergar.

Então Ananias respondeu:
—  Senhor, ouvi muito acerca

desse homem e de quantos 
males tem feito.

Mas o Senhor falou:
—  Vai, porque ele é para 

mim um vaso escolhido. E eu 
lhe mostrarei quanto deve pa­
decer pelo meu nome.

Ananias então foi procurar 
Saulo. Colocou as mãos sobre 
ele, dizendo:

—  Irmão Saulo, o Senhor 
Jesus, que te apareceu no ca­
minho por onde vinhas, me en­
viou, para que tornes a ver e 
sejas cheio do Espírito Santo.

No mesmo momento, Saulo 
voltou a enxergar. Assim ele 
se levantou e foi batizado.

Saulo ficou mais alguns dias 
com os discípulos em Damas­
co. Depois foi para as sinago­
gas pregar o Evangelho de 
Cristo. Todos aqueles que o 
ouviam falar ficavam assom­
brados e diziam.

—  Não é este o que em Je­
rusalém perseguia os que invo­
cavam o nome de Jesus?

Saulo, porém, foi crescendo 
em conhecimento e testemu­
nho, e continuava pregando que 
Jesus é verdadeiramente o Fi­
lho de Deus.
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De Um Amigo 
Para Outro

por Élder Gordon B. HincKley
do Conselho dos Doze

Damos Graças a Ti, 
Ó Deus Amado.

Há mais de um século os membros da 
Igreja vêm cantando: “ Damos graças, a 
a ti, ó Deus amado, por mandares a nós 

uma luz. Um profeta nos trouxe o Evangelho, 
que ao céu nossas almas conduz —  “ Essas pa­
lavras tornaram-se uma agradecida expressão 
de apreço para milhões de santos no mundo 
inteiro. Eu próprio já as ouvi em vinte e uma 
línguas diversas, como reverente prece de agra­
decimento pela revelação divina.

Quão gratos somos por ter um profeta 
para nos aconselhar com palavras de divina 
sabedoria nestes tempos difíceis. A verdadeira 
base de nossa fé é a certeza íntima de que 
Deus fará conhecer a sua vontade a seus filhos 
por meio de seu profeta. Povo algum poderia 
obter uma bênção maior do que ter à sua frente 
alguém que recebe e ensina a vontade de Deus 
com respeito a ele.

Os profetas avisam o povo das coisas que 
estão para acontecer, mas também revelam-lhe 
verdades. Eles indicam como o homem deve 
viver para ser feliz e encontrar paz na vida.

Conheço um moço que, como cristão, ten­
tou uma igreja após outra, sem conseguir 
encontrar nenhuma que tivesse um profeta. 
Apenas entre os judeus ele encontrou alguma
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menção a profetas e por isto aceitou a religião 
judaica.

No verão de 1964, estando em Nova York, 
ele visitou a Feira Mundial. Entrou no Pavilhão 
Mórmon, onde viu gravuras dos profetas do 
Velho Testamento. O coração aqueceu-se-lhe, 
quando ouviu os missionários falarem aprecia­
tivamente desses grandes homens de outras



eras, através dos quais Jeová revelava a sua 
vontade.

Depois, à medida que ia passando pelo 
pavilhão, ouviu falar de profetas modernos —  
Joseph Smith e os outros que foram chamados 
para profetas, videntes e reveladores. Algo se 
moveu dentro dele. O espírito dele reagiu aos 
testemunhos dos missionários. Batizou-se e, 
posteriormente, fez uma missão na América 
do Sul, onde conseguiu converter muita gente. 
Depois de voltar para casa, tornou-se o instru­
mento para trazer seus familiares e outros para 
a Igreja. É tocante ouvi-lo testificar que Joseph 
Smith foi realmente um profeta de Deus, assim 
como todos os que o sucederam nesse sublime 
e sagrado chamado.

Sou grato por Joseph Smith como o profeta 
que serviu de instrumento nas mãos do Onipo­
tente para restaurar a sua obra. Porém, sou 
igualmente grato por todos aqueles que o suce­
deram. Um estudo da vida deles mostrará como 
o Senhor os elegeu, refinou e moldou para seus 
propósitos eternos. Eles foram preparados para 
os propósitos do Todo-Poderoso por meio de 
longos anos de dedicados serviços.

Assim como o Presidente Lee, a quem su­
cedeu, o Presidente Spencer W. Kimball, o atual 
profeta da Igreja, também vem de condições 
humildes. Ele sabe, por experiência própria, o 
que é trabalhar duramente; serviu como missio­
nário e sacrificou-se para poder estudar. Tem 
sofrido graves enfermidades quando a vida 
parecia estar por um fio, e tem passado por 
duras e escuras horas de sofrimento. Fazendo 
uma retrospectiva da sua vida, tudo parece ser 
parte de um plano, de um processo refinador, 
a fim de que pudesse compreender melhor as 
provações, amarguras e sofrimentos alheios. 
Não obstante, ele possui ainda um ânimo tal, 
que parece erguer a vida de todos com quem 
entra em contato.

As crianças da Igreja não têm amigo me­
lhor que o Presidente Kimball. Os que com 
ele convivem sabem de seu grande amor às 
crianças.

Como alguém a quem o Espírito testificou, 
presto meu testemunho do chamado profético 
do Presidente Kimball, juntando a minha voz 
à de quantos cantam neste mundo: “ Damos 
graças a ti, ó Deus amado, por mandares a nós 
uma luz. Um profeta nos trouxe o Evangelho, 
que ao céu nossas almas conduz.”

Spencer W. Kimball foi orde­
nado e designado como o profeta 
e décimo segundo presidente da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias. Seus conse­
lheiros são: N. Eldon Tanner e 
Marion G. Romney, que já foram 
os conselheiros do presidente 
Harold B. Lee.

Diz ele: “ O Senhor prometeu 
que, se os jovens e seus pais 
forem fiéis, derramará grandes 
bênçãos sobre eles. Eu sei que 
ele cumpre suas promessas.”

A equipe da Liahona, junta­
mente com a juventude e os 
membros da Igreja de toda a 
parte, apóia e ora pelo Presiden­
te Kimball e seus conselheiros. 
Estes grandes homens amam as 
crianças, e seu amor à Igreja faz 
deles amigos muito especiais, 
bem como líderes inspirados.
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Saulo de Tarso
(Recorte para história, com flanelógrafo)



Só
Para
Divertir

O Que Será?
por Carol Conner 
Pegue um lápis 
vermelho e pinte 
todos os espaços 
marcados com um 
ponto. Quando tiver 
terminado, você verá 
um pássaro de penacho 
que gosta de sementes 
de girassol.

leapjBQ :ejsodsay

e pare de arrastar os pés.

Quantos quadrados existem neste diagrama? 
Cuidado —  não é tão fácil quanto parece.

2 0  21

ponto por ponto
por Charlotte Stevenson



S
empre que se fala do deserto 

ártico de gelo e neve, logo nos 

ocorre a lembrança de três ani­

mais —  o urso polar, a foca e a mor­

sa ou vaca marinha.

Enquanto o urso polar e a foca são 
criaturas esbeltas, de linhas aerodi­

nâmicas, a pobre morsa é bem o con­

trário. Embora de tamanho mons­

truoso to macho adulto pode atingir 

quatro metros de comprimento e pe­
sar mil, cento e vinte quilos), esse

animal nada maravilhosamente. Mes­

mo em terra, ele se locomove com 

surpreendente rapidez e agilidade.

Outro aspecto supreendente na 

morsa é ser ela o mais afetuoso de 

todos os mamíferos marinhos e gos­

tar realmente do homem. Enquanto 
o filhote de foca possivelmente des­

cansará sua cabeça no joelho da gen­

te, o bebê-morsa gosta de arrastar-se 

todo ele por cima da pessoa.

Quando o filhote de morsa vai 
crescendo, entretanto, ele descobre

que o homem é seu pior inimigo, e 

logo se torna irritadiço e desconfia­
do. Isto é uma das poucas coisas que 

a morsa realmente aprende, pois in­

felizmente ela não só parece um tan­

to estúpida mas geralmente age 

assim. Seu cérebro, sem dúvda, não 

chega nem aos pés do humano ou do 

urso polar —  um dos animais mais 

inteligentes das regiões árticas e o 

segundo pior inimigo da morsa.

Normalmente uma criatura pacífi­

ca, a morsa sabe como defender-se

O Monstro 
de Bigode 
Engraçado
por Murray T. Pringle

Ilustrado por Richard Hull
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contra praticamente tudo e todos, 

quando atacada. Seu couro grosso, 

verrugoso, é como uma armadura, e 

suas presas fortes, selvagens são ca­

pazes de terríveis estragos.

Para vencer essa fera, o esquimó 

precisa tanto de coragem como des­

treza. Para esse povo do norte, a 

morsa representa o próprio “ esteio 

da vida", fornecendo-lhe alimento, 
roupa, abrigo, além de muitas outras 

coisas.

O esquimó utiliza praticamente 

tudo, da cabeça aos pés, desse 

monstro de bigode engraçado. A pele 
do macho é tão dura, que não pode 

ser aproveitada, mas a da fêmea ser­

ve para fazer resistentes coberturas 

de barco. A carne da morsa dá para 

alimentar uma família durante me­
ses, e a grande quantidade de óleo 

contido naquele corpanzil é usado 

para cozinhar, e também como fon­

te de aquecimento e iluminação. 

Seu estômago transforma-se num re­

cipiente e a cabeça é usada como 
tambor.

Das presas da morsa, fazem-se fe r­

ramentas e armas, ou então são en­

talhadas como objetos de adorno 

para venda aos turistas. Essas presas 
são curvas como uma adaga e delas 

provém a denominação latina da 

morsa, Odobenus, isto é “ aqueles 

que andam com os dentes". E é isso

exatamente o que fazem! Esse mons­

tro  se locomove, impelindo-se lite ­

ralmente com as presas, usando-as 

à guisa de bengalas ou pernas. As 

presas servem também como armas 

mortais, conforme muitos ursos po­

lares predadores descobriram tarde 

demais. Elas são ferramentas exce­

lentes para desenterrar mexilhões e 

catar mariscos e outros moluscos, 
alimentação principal da morsa.

O homem foi responsável pela qua­

se extinção da morsa com sua inten­

sa e indiscriminada caça. Agora, ela 

é protegida por lei. Os esquimós, 
entretanto, ainda têm permissão de 

caçá-la, pois ainda hoje certas aldeias 

dependem praticamente só desse 

animal para a subsistência.

A morsa raramente se aventura 
muito terra a dentro. Passa o ano in­

te iro  procurando alimento na orla da 

banquisa polar. Quando a banquisa 

deriva para o sul no outono, a morsa 

vai junto. Ela é uma criatura social e 

anda em bandos barulhentos de cen­
tenas. Viaja de “ carona", em pedaços 

flutuantes de gelo ou então nadando.

A morsa pode dormir profunda­

mente na água, sem perigo de afun­

dar e morrer afogada. Ela bóia na su­

perfície, inflando o pescoço. Essa po­
deria parecer a melhor ocasião para 

matá-la, porém os caçadores rara­

mente o fazem, porque, depois de 

acertado, o animal pode afundar e

perder-se. Mesmo boiando, não é 

brincadeira rebocar mais de mil qui­

los de peso morto até a praia. E se 

o ataque falhar, a morsa estará aler­

tada e pronta para lutar. Na água, o 

homem não é páreo para ela, tam­

pouco o urso polar.

O urso pol?r aprecia a carne de 

morsa como uma variação de sua 
dieta regular de foca, peixe e raízes; 

por isso, tenta, às vezes, pegar um 

filhote de morsa. Raramente ataca 

um adulto, pois este é duas a três 
vezes maior que ele. Caso o urso 

atacar uma morsa na água, geralmen­

te acaba morto e quase afogado.

Os esquimós e o urso polar prefe­

rem caçar a morsa, quando ela sai 

da água para dormir ou tomar banho 
de sol. Avançando com os movimen­

tos imperceptíveis e furtivos de um 

enorme gato branco, o urso polar 

apanha uma pedra ou bom pedaço 
de gelo e o lança contra a cabeça da 

presa. Um urso que joga pedras pode 
parecer pura ficção, mas é uma prá­

tica comum no Ártico e tem sido 

observado muitas vezes.

Sobreviver naqueles ermos árticos 

não é nada fácil para os que lá vi­

vem, e a morsa não é nenhuma exce­

ção. Homens famintos e ursos sor­

rateiros tornam a sua vida menos fe­

liz e despreocupada. No entanto, um 

filho te  de morsa é exatamente isto

—  fe liz e despreocupado.
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Bênçãos do Dízimo
Um Dom de Fé

0
 Élder Robert L. Simpson ficou impressionado

pela fé num velho irmão maior de Nova Ze­

lândia.

Quando os missionários chegaram à sua humilde 

cabana de pescador, localizada longe da trilha princi­
pal, ele foi correndo buscar um envelope contendo 

uma soma considerável de dinheiro ganho duramente. 
E de pronto, entregou-o aos missionários.

Dentro do envelope, havia uma carta do escritório 
da missão endereçada a ele. Não sabia ler inglês, mas 

era capaz de identificar as cifras ali contidas. Pensou 

que a missão necessitava da soma ali mencionada para 

algum fim  especial, e estava pronto para entregá-la.
Quando os missionários traduziram-lhe a carta, 

ficou surpreso ao descobrir que se tratava de um recibo 

dos dízimos pagos no ano anterior. Sua fé era tão forte, 
que estava pronto e disposto a pagar novamente a mes­

ma quantia, se os servos do Senhor dela necessitassem 

para a sua obra.

Ilustrado por Ted Henninger

Compartilhar as Nossas Bênçãos

Um dia, enquanto era bispo presidente da Igreja, 

o Élder Le Grand Richards encontrou um garoto 

carregando uma grande abóbora de formato fora 

do comum. Então perguntou ao menino o que ia fazer 

com a tal abóbora.
—  Vou entregá-la ao bispo como dízimo da minha 

plantação que fiz sozinho, —  explicou o garoto.

O Bispo Richards perguntou como se chamava e 
ficou conversando com ele sobre a importância do dízi­

mo. Explicou-lhe que somos abençoados quando paga­

mos o dízimo, porque estamos compartilhando com 

outros.
Poucos dias depois, saindo do armazém regional 

da Cidade do Lago Salgado para voltar ao seu escritó­

rio, o Bispo Richards viu um casal idoso carregando sua 
pequena carroça com os suprimentos que haviam acaba­

do de receber do armazém. Reparando melhor, de re­
pente viu a abóbora do menino entre os suprimentos. 
Seu tamanho e forma esquisita não permitiam um en­
gano.

Imagine a surpresa do garoto quando, dias mais 
tarde, recebia uma carta do Bispo Richards contando- 
lhe da alegria do casal de velhinhos ao receber a tal 
abóbora. Eles agora tinham algo de especial para seu 
jantar festivo, porque um rapazinho compartilhara suas 
bênçãos, pagando o dízimo.

A LIAHONA



“Para Que Nossos Filhos Saibam”
por Paul F. Royall

E
ntão aqueles que temem ao 

Senhor falam cada um com o 
seu companheiro; e o Senhor 

atenta e ouve; e há um memorial 

escrito diante dele, para os que 
temem ao Senhor, e para os que se 

lembram do seu nome.
“ E eles serão meus, diz o Senhor 

dos Exércitos, naquele dia que farei 
serão para mim particular tesou­
r o . . ."  (Mal. 3:16-17)

Quão bela essa idéia de que Deus 
deseja que todos os seus filhos esco­

lhidos, aqueles que se comprome­
tem a servi-lo, tenham o seu nome, 

e suas obras devotas registradas

num livro de recordações para que 

ele possa, depois de consultá-lo, ju l­

gar os nomes nele registrados como 

seus filhos fié is!
Nenhum pai digno de ser assim 

chamado, se deita à noite sem pen­
sar em seus filhos —  os filhos e f i­

lhas com que foi abençoado —  e 
rogar a Deus que os abençoe e 

os mantenha na sua mesma fé. Os 

pais de antanho não eram diferentes. 
Também eles desejavam que os filhos 

atentassem para as palavras dos 

profetas e homens sábios levantados 
por Deus para eles. Uma das mais 

preciosas jóias de sabedoria profé­

tica provém de Léhi, no Livro de Mór­

mon. Quando estava para morrer, di­

rigiu-se aos filhos com amor para 
aconselhar e guiá-los na vida futura. 

Disse a um deles:

“ Pois que o Senhor Deus disse: 

Enquanto guardardes meus manda­
mentos, prosperareis na terra; e 

quando deixardes de cumprir meus 
mandamentos, sereis afastados de 

minha presença.

“ Mas eis que eu, meus filhos e mi­
nhas filhas, não posso ir para a se­

pultura sem vos dar uma bênção; 

porque sei que se fordes criados no
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“Para Que Nossos Filhos Saibam”
caminho que deveis seguir, não vos 

afastareis dele.” (II Néfi 4:4-5)

Não se pode perm itir que uma 

criança cresça como uma flo r silves­

tre; ela precisa ser ensinada para 

aprender os caminhos da vida e as 

veredas do Senhor. O propósito 
maior, fundamental de um livro de 

recordações é educar a criança nas 

trilhas da retidão, a fim  de que, as­

sim, sua mente seja preenchida com 

a fé e as ricas experiências de seus 

pais e avós, e um entendimento dos 
desejos do Senhor.

Outra história fascinante encontra­

da no Livro de Mómon é a do Rei 

Benjamim, que reuniu o povo para 

ouvir a palavra do Senhor. A concor­

rência foi tão grande na ocasião, que 
não havia espaço suficiente em to r­

no do templo para o povo ouvir a 

mensagem. Cada família, segundo os 

anais, armou sua tenda com a entra­
da voltada para o templo, e o rei cons­

truiu uma torre, para que pudesse 

ser visto e ouvido por todos. E foi 

preciso mesmo escrever as palavras 

do rei, de modo que toda família sou­

besse o que ele estava falando à 
multidão.

O Rei Benjamim queria que seu 

povo conhecesse o Senhor, para po­

der assim ganhar a salvação e exal­

tação no reino de Deus. Eles es­
cutavam-no muito atentos e, sendo 

tocados pelo Espírito, caíram por 

terra e testemunharam sua aceitação 
e fé em Jesus Cristo. Tão grande foi 
o influxo do Espírito, que o povo ex­

perimentou uma profunda mudança 
íntima, perdendo toda disposição 

para o mal.

Contudo, naquele dia o povo ali 

reunido cometeu uma lamentável 
omissão. Embora o acontecimento 

fosse registrado pelo profeta-histo- 

riador da época, o povo não fez um 

livro de recordações para que seus 
filhos pudessem aprender, na lingua­

gem de seus pais, a inspiração da­

quela sublime experiência. Mosiah 

conta que, depois da morte de seu 
pai, o Rei Benjamim, e de as crian­
ças terem crescido, estando já no 

lim iar da idade adulta:

“ ...m u ito s , da nova geração,... 

não podiam compreender as palavras 

do Rei Benjamim, pois eram crian­

ças na época em que este falara a 
seu povo; e não acreditavam na tra­

dição de seus pais.

“ Não acreditavam no que havia 

sido falado sobre a ressurreição dos 

mortos, nem acreditavam na vinda 

de Cristo.

“ E por causa de sua incredulidade, 

não podiam compreender a palavra 
de Deus; e seus corações se endu­

receram.

“ E não queriam ser batizados, nem 

desejavam juntar-se à igreja. E fo r­
mavam uma gente à parte, quanto à 

sua fé, assim permanecendo desde 

aí; sim, em seu estado carnal e pe­

cador, por não querer invocar o Se­
nhor seu Deus." (Mosiah 26:1-4)

Terá algum de nós filhos como 

esses, cujo coração seja endurecido 

para com a verdade, que não querem 
filiar-se à Igreja em justiça, que se 

mantêm à parte quanto à sua fé e 

obras, dispostos a permanecerem em 

seu estado carnal e pecaminoso? Se­

ria possível que algum de nós tenha 
tido maravilhosas experiências espi­

rituais, porém não as anotou para 
seus filhos e, por isso, estes não 

crêem em nossa conversão à Igreja 

ou nos sublimes acontecimentos 
pessoais que produziram nossa fé em 

Deus? Em II Néfi lemos:

"Portanto, por causa disto, prome- 

teu-me o Senhor Deus que estas coi­
sas que escrevo serão guardadas, 

preservadas e entregues a meus des­

cendentes, de geração em geração, 
para que seja cumprida a promessa 
feita a José, de que seus descenden­

tes não perecerão enquanto a terra 

durar.” (II Néfi 25:21)

Por esta declaração, pode-se ver 

que os escritos do Livro de Mórmon 

são na realidade um livro de recor­

dações. Assim, cada um de nós pode­
rá chamar seu livro de recordações 

uma Escritura, pois que de fato é uma 

Escritura para a sua família, desde 

que tenha sido escrito conforme o 
Senhor mandou. Néfi prossegue:

“ . . . e  as nações que as possuírem 

serão julgadas por elas, segundo as 

palavras que estão escritas.

“ Porque trabalhamos diligente­
mente para as escrever, a fim  de 

persuadir nossos filhos e nossos ir­

mãos a acreditarem em Cristo e a 

se reconciliarem com Deus; pois sa­

bemos que é pela graça que somos 
salvos, depois de fazer tudo o que 

pudermos.

“ E falamos de Cristo, nos regozija­

mos em Cristo, pregamos a Criçto, 

profetizamos de Cristo e escrevemos 

de acordo com as nossas profecias, 

para que nossos filhos s a ib a m ...” 

(II Néfi 25:22-23, 26)
Eis, em pouquíssimas palavras, o 

propósito do livro de recordações: 

“ . . . para que nossos filhos sai­

bam. ..  ” Com tal livro em casa, con­

taremos com uma ajuda na constru­
ção de uma real fortaleza contra as 

forças do adversário, a fim  de que 

ele não destrua nossa fé e laços fa­
miliares.

O Senhor tem mostrado por reve­
lação que podemos ser salvos sozi­

nhos e separadamente na ressurrei­
ção e ser como servos; mas sem­

pre que a palavra do Senhor men­

ciona a exaltação, isto é fe ito  con- 

comitantemente com a unidade fa­
miliar. O propósito maior do livro de 

recordações, pois, é mostrar as pro­
messas eternas que foram concedi­

das aos membros da fam ília atual, 

bem como aos classificados como 
antepassados.
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No programa da genealogia do sa­

cerdócio é-nos dito:
"O livro de recordações da famí­

lia num lar SUD deveria ser consi­
derado logo abaixo das obras-padrão 

em importância. Esses registros fa­

miliares são suplementos das Escri­

turas; ajudam a ensinar o Evangelho 

de Jesus Cristo à posteridade dos 

membros fié is  da Igreja. Conhecer os 

testemunhos escritos e as experiên­

cias espirituais dos fam iliares e a ge­

nealogia comprovada dos antepassa­

dos serve para ligar o coração dos 

filhos ao de seus pais, e ajuda-os a 

entenderem as doutrinas referentes 

à exaltação da fa m ília ...
“ Toda familia fie l deveria compilar 

diligentemente um livro de recorda­

ções. Este deve conter a história da 

família, particularmente a história de 

sua vida espiritual, escrita por inspi­

ração. Deve conter ainda a genealo­

gia familiar, para que os filhos te­

nham oportunidade de v ir a conhecer 

seus antepassados.” (Improvement 

Era, Abril de 1966, pp. 294-95)

O que deverá conter nosso livro de 

recordações, para que nossa família 

possa ver alguns dos itens acima 

mencionados? Primeiro, um gráfico 

de linhagem de todos os nossos an­

tepassados diretos, até onde nos for 

possível conseguir os dados. Este 

gráfico de linhagem, uma espécie de 

índice da família, mostra não só 

quem são nossos familiares mas 

também nos dá uma visão dos pontos 

que mais necessitam de pesquisa.
A parte seguinte do livro de recor­

dações deve conter registros de gru­
po fam iliar completos, com o nome 
dos maridos e esposas conforme 

constam do gráfico de linhagem. A 

fim  de que a família possa te r uma 

visão de todos os parentes, é preciso 
que estejam agrupados em famílias. 

Assim, o gráfico mostra a linhagem, 
enquanto o registro de grupo fam i­
liar mostra os progenitores.

A seguir, deve haver uma folha de 

registro pessoal para cada pessoa —  

marido, mulher e filhos. Toda expe­

riência que promova a fé precisa ser 

escrita em nosso registro pessoal. 

Os filhos devem tê-los para ponderar 

e re fle tir sobre as bênçãos e bonda­

de de Deus para com eles e seus 

pais. Temos a obrigação de ensinar 

essas coisas aos nossos familiares 

com tal convicção que seus corações 

sejam tocados e eles se convertam.

Ao elaborar essa história pessoal, 

deveríamos escrever sobre aconteci­

mentos que provocaram uma aproxi­

mação maior da família e aprofunda­

ram os vínculos familiares, além de 

registrar as épocas de bênçãos e pro­

vações juntamente com os momentos 

em que as bênçãos do Senhor se to r­

naram aparentes ao realizarmos o 
bem.

Mantemos livros de recordações 
também para os nossos filhos —  não 

álbuns de recortes ou anotações re­

pletos de coisas que acontecem pra­
ticamente a todos, mas incidentes 

que os caracterizem como indivíduos. 

Para mim, torna-se impossível Ima­

ginar que o livro de recordações 

mencionado por Enoque possa te r 

sido um álbum assim —  recortes 

caindo de dentro dele, rosas secas 

metidas entre suas folhas, nem peda­

cinhos e amostras de bugigangas 
soltando do livro. Foi um livro do 

qual, lendo-o, aprendeu a respeito de 

seus pais e adquiriu fé ao ver a mão 

de Deus dirigindo a vida deles.

Um livro de recordações adequa­
damente organizado pode mostrar- 

nos o trabalho de pesquisa genealó­

gica já fe ito  e orientar o trabalho fu­

turo, a fim  de que seja possível rea­
lizar as ordenanças do templo por 

nossos antepassados. No atual pro­

grama da Igreja, pelo qual podemos 

apresentar nomes individuais para 
os trabalhos do templo, a necessida­

de de um livro de recordações bem

organizado é maior do que nunca. A 

medida que se identificam os nomes 

e realizam as ordenanças, é preciso 

organizar os registros de grupo fa­

m iliar de maneira sistemática, para 

assegurar que foi realizado o traba­

lho por todos os membros de cada 
família.

Uma razão muito importante para 
se te r um livro de recordações é 

legar à posteridade um registro de 
fé ao qual se possam apegar com 

alguma certeza, sabendo que a gente 

experimentou os mesmos tipos de 

felicidade e alegrias como eles, os 

mesmos problemas e tristezas, os 

mesmos erros de julgamento; e po­

derão saber que Deus perdoa e aben­

çoa todos os seus filhos que procu­
ram guardar os seus mandamentos.

Assim, a partir do nosso livro de 

recordações, poderemos estabelecer 

metas familiares. O livro de recorda­

ções é apenas um instrumento, sem 

dúvida; mas, sem instrumentos, 

como iremos construir?

Um livro de recordações para 

cada membro da família não precisa, 

necessariamente, implicar em gran­

des despesas. Em toda ala da Igre- 

já, há líderes do Sacerdócio que, de 

boa vontade, os ajudarão a conseguir 

os materiais necessários para um 

livro assim. Os líderes de grupo dos 

sumos-sacerdotes receberam essa 

designação, e eles e seus compa­
nheiros de quorum farão todo o pos­

sível para que os membros da Igreja 

tenham o auxílio necessário para 

cumprir esse conselho do Senhor.

O livro de recordações nos ajuda 
realmente a criar uma vida familiar 

harmoniosa e feliz. Testifico-lhes que 

eu sei que esse trabalho é verda­
deiro.

1. O Irmão Royall serviu durante dez anos 
como secretário geral da Sociedade Ge­
nealógica. Por cinco anos, foi sumo-con- 
selheiro da Estaca Pioneer. Atualmente, 
é professor da classe de Doutrina do 
Evangelho na Ala II de Capitol Hill, Es­
taca Salt Lake.
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Discurso na Conferência de Abril de 1974.

Diretrizes Para Levar 
Avante o Trabalho 

de Deus, Em Pureza
Apelo para deixar os caminhos do mundo.

Meus irmãos e amigos, chegou 

mais uma vez abril, e com

ele o dia do nascimento de 

nosso Senhor e Salvador Jesus Cris­

to, que celebramos no dia seis ú lt i­
mo.

Neste fim  de semana, estamos 

realizando a 144.» Conferência Anual 

da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias.

Nas últimas três conferências, t í ­

nhamos como nosso líder o Presiden­
te Harold B. Lee, cuja ausência senti­

mos imensamente hoje. Ele era ho­

mem de muitos talentos, de grande 
força e coragem, e desejoso de se­

guir as instruções do Senhor.

Desde vinte e seis de dezembro, 

sentimos solidão sem a sua presen­
ça. Ele foi como um pico altaneiro, 
destacando-se de uma imensa cadeia 

de montanhas inexpugnáveis. Ele 

tornou-se uma parte importante da 
eternidade. Expressando humilde, po­

rém sinceramente nosso amor e 

afeição pelo Presidente Harold B. 
Lee, gostaria de citar estas linhas es­

critas pela Irmã Jo M. Shaw em sua 

memória. Somos gratos por contar­

mos com a companhia da Irmã Lee

Presidente Spencer W. Kimball

no dia de hoje.

Em Memória de um Profeta de Deus 
Presidente Harold B. Lee

Morreu um profeta, e a seus pés,

Os santos de Deus em luto postados; 

Choram eles e choram os céus. 
Derramando seu pranto na leiva hi-

[bernal.

Uns viveram e morreram sem co-
[nhecer

Jamais o valor da sua palavra. 

Porque nunca chegaram a saber 
Ser este homem o profeta de Deus. 

Outros, de longe, sem nunca tê-lo

[v is to

Nem ouvido sua voz, seu conforto 
[encontraram 

Sem nunca lhe terem a mão tocado 

Mesmo assim sua gentil graça sen-
[ ti ram.

Junto de seu coração, outros vive-
[ram

E com ele se postavam em oração. 

Convivendo com um homem nobre 

Sentiam seu cuidado e preocupação.

Seu nome bendigo porque o conheci 
E conheço! E jamais hei de esquecer 

O dia frio  e tris te  de inverno 
Em que chorei, e os céus, também

[choraram.

Não desejávamos que assim fosse, 

mas agora resta-nos somente pros­

seguir destemidamente com passo 
firme.

Nas entrevistas com a imprensa, 
costumam fazer-nos esta pergunta: 

“ Senhor Presidente, agora que tem 

nas mãos a liderança da Igreja, o 

que pretende fazer?”
Minha resposta tem sido que, 

como membro do Conselho dos 
Doze Apóstolos, há trinta  anos venho
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tendo algo a ver com a elaboração 

de normas e do extenso, amplo e 

completo programa atual. Não preve- 

jo nenhuma mudança maior no futu­

ro imediato, esperando, porém, dar 

crescente ênfase a certos programas 

já existentes. Está na hora de con­

solidarmos nossos esforços, firm ar­

mos nossos programas e reafirma­
mos nossas diretrizes.

Reconhecemos que a expansão 

acelerada é nosso maior problema. 
Nosso crescimento numérico é feno­

menal, pois a população [da Igreja-

ja ] duplicou nestes últimos anos. 

Trinta anos atrás, os membros eram 

contados em centenas de milhares; 

hoje [são] mais de três milhões. Em 
1943, havia cento e quarenta e seis 

estacas; hoje em dia, temos seiscen- 

tas e trinta  e cinco. Em 1943, as mis­

sões eram trin ta  e oito; hoje são 

cento e sete. Naquele ano, não havia 

estacas ultramarinas, e agora conta­

mos setenta delas. Esta expansão 

sem precedentes nos agrada, mas é 

também um desafio tremendo. Os 
números só nos interessam inciden-

talmente. Nossa principal preocupa­

ção é que todos os homens consigam 

a vida eterna.

O desafio monumental de 1974, 

pois, é fornecer liderança treinada 

para o crescente número de unidades 

de membros, e ajudar esses mem­

bros a se conservarem limpos do 
mundo em que são obrigados a viver. 

Por isto, gostaríamos de reafirmar 

certos pontos vitais que nos preocu­

pam.

Um deles são nossas obrigações 
civis. Nos primórdios desta dispen- 

sação, o Senhor esclareceu o lugar 

que sua igreja restaurada deveria as­

sumir com respeito ao governo civil. 

Na revelação dada ao Profeta Joseph 
Smith, diz ele: “ E agora, na verdade 

eu vos digo, com re sp e ito ... (à) lei 

da terra que é constitucional, apoian­

do o princípio da liberdade na manu­
tenção de direitos e privilégios, (que 

ela) pertence à humanidade toda e é 

justificável perante mim.

“ Portanto, eu, o Senhor, vos justi­

fico, e aos vossos irmãos da minha 

igreja, no apoio da lei que é a lei 

constitucional do país.” (D&C 98:4-6)

Em consonância com este pronun­

ciamento, posteriormente a Igreja 
adotou como uma de suas Regras de 

Fé: "Cremos na submissão aos reis, 

presidentes, governadores e magis­

trados, como também na obediência, 

honra e manutenção da le i.” (12.a Re­
gra de Fé)

Numa assembléia geral, em 1835, 

a Igreja adotou por voto unânime, 

uma “ Declaração de Crença no que 

diz respeito a Governos e Leis em 
geral” , na qual é dito:

“ Cremos que todos os governos 

requerem necessariamente oficiais e 

magistrados civis para executar as 

suas leis; e os que forem adminis­
trar a lei em equidade e justiça de­
vem ser procurados e apoiados pela 
voz do povo, se uma república, ou
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pela vontade do soberano.” (D&C 

134:3)

Em 1903, dizia o Presidente Joseph

F. Smith: “ A Igreja (como tal) não se 

envolve em política; seus membros 

pertencem aos partidos políticos do 

seu a g ra d o ...” (“ The Probable Cau­

se” , Improvement Era, Junho de 1903, 

p. 626)
E na conferência de outubro de 

1951, a Primeira Presidência decla­

rava:
“ Nossa unidade está sendo amea­

çada por antagonismos pessoais im­

próprios, nascidos de controvérsia 

político-partidária. A Igreja, embora 

reservando-se o direito de advogar 
princípios de bom governo funda­

mentados em retidão, justiça e liber­

dade, a integridade política de o fi­

ciais civis e a participação ativa de 
seus membros, não exerce coerção 

alguma sobre a liberdade dos indiví­

duos de efetuarem sua própria esco­

lha e filia ç õ e s ... qualquer pessoa 

que alegar o contrário, está agindo 

sem autoridade e justificativa de 

fa to .” (Presidente Stephen L. Ri­
chards, Conference Report, Outubro 

de 1951, pp. 114-15)

Esses pronunciamentos reafirma­

mos agora como sendo a posição 

atual da Igreja no tocante à política 

e governança civil.
Todo santo dos últimos dias deve 

apoiar, honrar e obedecer à lei cons­

titucional do país em que vive.

Paralelamente ao nosso cresci­
mento sem precedentes, outro pro­
blema nosso é, sem dúvida, o mundo

—  não os altos picos, amplos vales, 

tórridos desertos e profundos ocea­
nos, mas os padrões de vida seguidos 
por tanta gente de nosso povo.

"Não ameis o mundo, nem o que 

no mundo há,” diz João “ Se alguém 

ama o mundo, o amor do Pai não 
está nele.

“ Porque tudo o que há no mundo.

a concupiscência da carne, a concu- 

piscência dos olhos e a soberba da 

vida, não é do Pai, mas do mundo.” 

(I João 2:15-16)

A intromissão do mundo na nossa 

vida é uma ameaça! Como parece di­

fíc il para muitos viverem no mundo 

sem ser do mundo.

Através de Isaías nos vem a pala­

vra do Senhor:

“ E visitarei sobre o mundo a mal­

dade, e sobre os ímpios a sua iniqüi­

dade; e farei cessar a arrogância dos 

atrevidos, e abaterei a soberba dos 

tiranos.” (Isaías 13:11)

Levando o Senhor a um pico muito 
elevado, Satanás prometeu: “ Tudo 

isto te darei se, prostrado, me ado- 

rares.” (Mateus 4:9)

“ Tudo is to ” eram os antros do ví­
cio e os domínios do pecado, da gra­

tificação física e tentações lascivas.

Tendo fe ito  seus planos havia mui­
to, muito tempo, com grande preci­

são, o Senhor os anunciou, dizendo: 

“ Porque eis que esta é a minha obra 

e a minha glória —  proporcionar a 
imortalidade e a vida eterna ao ho­

mem." (Moisés 1:39)

Depois, prossegue: “ . . . para que 

sejais santificados de todo pecado e 

gozeis das palavras da vida eterna 

neste mundo e da vida eterna no 

mundo vindouro, até mesmo glória 
im ortal.” (Moisés 6:59)

Mas as obras da carne são muitas, 

conforme explica Paulo: “ . . . nos úl­
timos dias sobrevirão tempos traba­

lhosos ([Eles estão sobre nós!] Por­

que haverá homens amantes de si 

m esmos. . .  Sem afeto natural. . .  in- 
continen tes...  ” (II Tim. 3:1-3), 

“ . . .  (com) paixões infames. Porque 
até as suas mulheres mudaram o uso 

natural, no contrário à natureza. E se­
melhantemente, também os varões, 

deixando o uso natural da mulher, se 
inflamaram em sua sensualidade uns

para com os o u tro s ...  inventores de 
m a l e s . . . ” (Rom. 1:26, 27, 30), gatu­

nos, beberrões, chantagistas.

“ Adúlteros e adúlteras, não sabeis 

vós que a amizade do mundo é inim i­

zade contra Deus? Portanto, qualquer 

que quiser ser amigo do mundo cons­

titui-se inimigo de Deus.” (Tiago 

4:4)
Estes são alguns dos tristes fatos 

e atividades que costumamos cha­

mar de mundo.

Pouco antes de sua crucificação, o 

Senhor rogou: “ Não peço que os tires 

do mundo, mas que os livres do mal.” 

(João 17:15)

Eis a prece que murmuramos cons­
tantemente, e nosso maior empenho 

é cuidar que os membros da Igreja 

sejam santificados por sua retidão.

Essas vis transgressões chamadas 
por Paulo de "doutrinas de demô­

n ios” e seus autores de “ espíritos 

enganadores"; (Vide I Tim 4:1) essas 

distorções da vida normal não mu­

daram neste século, exceto talvez 

para se tornarem mais torpes, per­

missivas, vulgares e degeneradas.

Suplicamos ao nosso povo em toda 
parte: “ S u je ita i-vos... a Deus, re­

sisti ao diabo, e ele fugirá de vós." 

(Tiago 4:7)

Nossas palavras são de reafirma­
ção e de renovada confiança. Insta­

mos nosso povo a que permaneça 
“ em lugares santos". (D&C 45:32)

O que falamos hoje não é nenhuma 
nova doutrina; é tão velho quanto o 
dia da criação.

Talvez exista quem tenha um sen­

tim ento geral de intranqüilidade por 
causa das condições do mundo e 
crescentes sombras do mal. Porém, 
o Senhor disse: “ . . . s e  estiverdes 

prontos não tem ereis" (D&C 38:30) e 

ainda: “ Deixo-vos a paz. . .  Não se 
turbe o vosso coração, nem se ate­
morize." (João 14:27)

Viestes aqui em busca de orienta­
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ção. E os vossos líderes se propõem 

a dá-la. Enquanto os irmãos falarem, 

havereis de sentir a inspiração de 

nosso Senhor. O Evangelho dá pro­

pósito às nossas vidas. É o caminho 
para a felicidade.

A família é fundamental. Somos 

filhos de nosso Pai Celestial e, as­

sim como ele nos ama, nossas almas 
estão firmemente ligadas por laços 

de afeição à nossa posteridade. To­

dos os princípios morais estão entre­

laçados no Evangelho de Cristo.

O caminho de luz nos leva, pois, à 

corte normal e pura entre rapazes e 

moças, seguindo-se eventualmente 

uma união virtuosa perante um altar 

onde um servo plenamente autoriza­
do de Deus a sela para a eternidade. 

Os santos hebreus eram devidamen­
te ensinados: “ Venerado seja entre 

todos o matrimônio e o leito sem 

mácula; porém aos que se dão à 

prostituição e aos adúlteros Deus 
os julgará." (Hebr 13:4)

E Paulo falou, condenando-os, 

àqueles que pretendessem execrar o 

casamento ou adiá-lo ou proibi-lo. 

Geralmente é o egoísmo, frio  e ego­

cêntrico, que leva as pessoas a se 

eximirem da responsabilidade do ca­
samento. Há muitos que falam e es­

crevem contra o casamento. Mesmo 

entre nós existem alguns que o con­

denam e adiam. A todos aqueles que 

se deixaram enganar por tais "dou­

trinas de demônios", aconselhamos 

insistentemente que retornem à nor­
malidade. Conclamamos todo mundo 

a aceitar o casamento normal como 
base para a verdadeira felicidade. O 
Senhor não deu o sexo ao homem 

para brinquedo. Fundamentalmente, o 

casamento pressupõe a formação de 
uma família. Diz o salmista:

“ Eis que os filhos são herança do 
Senhor, e o fruto  do ventre o seu 
galardão.

“ Bem-aventurado o homem que en­

che deles a sua al j ava. . . "  (Salmos 

127:3,5)

Todo aquele que, propositadamen­

te, nega a si mesmo a paternidade 

honrosa, merece compaixão, pois 
essa grande alegria é básica na vida 

plena, normal. Lembremos um dos 

primeiros mandamentos de Deus: 

“ . . .  Frutificai e multiplicai-vos, e 

enchei a terra, e su je ita i-a ...  ” (Gên. 

1:28)

Depois, diz o registrador: “ E viu 

Deus tudo quanto tinha feito, e eis 
que era muito b o m . . . ” (Gên. 1:31)

Em nossa dispensação, recebemos 

esta doutrina: “ . . . po i s  elas (as v ir­

gens) são dadas (ao homem) para 
m ultiplicar e enchr.-r a terra, de acor­

do com o . . . mandamento (de Deus) 

. . . e  para a sua exaltação nos mun­

dos eternos, para que dêem à luz as 

almas dos homens; pois nisso se per­

petua a obra do meu Pai, para que 

seja glorificado." (D&C 132:63)

Execramos a prevalência de lares 

desfeitos. Todo homem deveria amar 

sua esposa, tratando-a com carinho 

e protegendo-a durante a vida intei­

ra; e ela deveria amar, honrar e apre­

ciar seu marido. Ouvimos o historia­

dor Moisés citando o seu Senhor: 
“ Portanto, deixará o varão o seu pai 

e a sua mãe, apegar-se-á à sua mu­

lher, e serão ambos uma carne " 

(Gên. 2:24)

Paulo diz: “ Vós, mulheres, sujei­

tai-vos a vossos maridos como ao 

Senhor. Porque o marido é a cabeça 

da mulher, como também Cristo é a 

cabeça da Igreja. ..
“ Vós, maridos, amai vossas mu­

lheres como também Cristo amou a 

igreja, e a si mesmo se entregou por 
ela.

"Assim  devem os maridos amar a 
suas próprias mulheres, como a seus 

próprios corpos. Quem ama a sua 
mulher, ama-se a si mesmo.

“ Porque nunca ninguém aborreceu 
a sua própria carne; antes a alimen­

ta e sustenta, como também o Se­

nhor à igreja." (Efésios 5:22, 23, 25, 
28-29)

Isto freqüentemente é mal inter­

pretado, tanto por homens como por 
mulheres. Considerai-o bem e não 

contendais nem argumenteis com 

nosso Pai Celestial. Quando um ho­

mem lidera seu lar como Cristo lide­

ra a Igreja, pouco resta a desejar.

Analisai os divórcios dos que ten­

des conhecimento, e descobrireis 

que, com muita freqüência, são pro­

vocados pelo egoísmo.
A maioria dos divórcios é injusti­

ficável; são resultado de fraqueza e 
egocentrismo, trazendo muitas vezes 

grande infelicidade para as pessoas 

divorciadas e quase sempre danos e 

frustrações praticamente irrepará­

veis para os pobres filhos, os quais 

ficam magoados e traumatizados.

0  egoísmo, sem dúvida, alcança 

seu ponto máximo, quando crianças 

inocentes têm que sofrer pelos pe­
cados dos pais. Os divorciados cos­

tumam alegar que é melhor crescer 

só com um dos pais do que numa 

atmosfera de brigas. A resposta para 

tal argumento especioso é: não há 

nenhuma necessidade de os pais v i­

verem numa atmosfera de briga.

Alguém, verificando uma longa 

lista de divórcios, chegou à conclu­
são de que quase todos foram pro­

vocados pelo egoísmo de pessoas 

determinadas a conseguir o máximo, 

dando o mínimo possível. Essa pes­

quisa mostrou que cerca de noventa 

por cento deram como motivo do 
rompimento imoralidade por parte de 

um ou de ambos os implicados.
Imoralidade é puro egoísmo. Seria 

possível encontrar um simples vestí­

gio de abnegação nesse pecado? 
Conseqüentemente, quando duas 

pessoas se desfizerem do egoísmo, 

geralmente conseguem ser compatí­
veis

O aborto, igualmente, é um dos
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males crescentes que vituperamos. 

Certamente o terrível pecado do 
aborto premeditado seria d ifíc il de 

justificar. É quase inconcebível que 

se pratique um aborto para salvar as 

aparências ou evitar embaraços, d ifi­

culdades ou inconveniências, ou para 

fugir à responsabilidade. Como pode 
alguém submeter-se a tal intervenção 

ou dela participar, financiando-a ou 

incentivando-a? Se raros casos espe­

ciais poderiam justificar-se, certa­

mente seriam muito raros mesmo. 

Colocamos isto bem no alto da lista 
de pecados contra os quais adverti­

mos seriamente o povo.

“ O aborto deve ser considerado 

uma das práticas mais revoltantes e 
pecaminosas de nossos dias, quan­

do testemunhamos a terrível evidên­

cia da permissividade conduzindo à 

imoralidade sexual.' (Boletim do Sa­
cerdócio, Fevereiro de 1973, p. 1)

Quanto às drogas, “ . . . a  Igreja 

vem-se opondo consistentemente ao 

uso impróprio e prejudicial de dro­

gas ou substâncias similares sob c ir­
cunstâncias que resultem em vício, 

dano físico ou mental, ou prejuízo 

dos padrões morais." Nós confirma­

mos este pronunciamento positivo.

No tocante à área de um dos mais 

destrutivos malefícios de Satanás, 

advertimos seriamente o nosso povo, 

desde os mais novos aos anciãos, 
que se acautelem das cadeias escra- 
vizantes, do sofrimento e remorso 

oriundos do uso impróprio do corpo.

O corpo humano é a habitação sa­

grada do filho  espiritual de Deus, e 
o manuseio injustificado ou perver­
são desse sagrado tabernáculo só po­

dem trazer remorso e pesar. Nós vos 

instamos: permanecei limpos, impo­

lutos, imaculados.
Judas diz que: “ ..  .no último tem­

po haveria escarnecedores que anda­

riam segundo as suas ímpias concu- 
piscências.” (Judas 18)

Insistimos com Pedro que “ vos 
abstenhais das concupiscências car­

nais que combatem contra a alma.” 

(I Pedro 2:11) Nada de exibição inde­

cente ou pornografia ou outras aber­

rações para corromper a mente e o 

espírito. Nada de manuseio indevi­

do do próprio corpo ou de outros, e 
nada de relações sexuais entre pes­

soas, exceto dentro do devido víncu­

lo matrimonial. Isto está positiva­

mente proibido pelo nosso Criador 

em qualquer lugar, a qualquer hora, 

e nós o confirmamos. Mesmo no ca­
samento pode haver certos excessos 

e distorções. Não existe racionaliza­

ção que possa convencer do contrá­

rio e satisfazer um desapontado Pai 

Celestial. Neste ponto, citamos um 

parágrafo de um conhecido evange­

lista, Billy Graham*:

“ . . .  A Bíblia celebra o sexo e seu 
uso apropriado, apresentando-o como 

criado, ordenado e abençoado por 

Deus. Deixa claro que o próprio Deus 

implantou o magnetismo físico entre 

os sexos por duas razões: para a pro­

pagação da raça humana e para a 

expressão daquele amor existente 

entre um homem e sua mulher que 
produz a verdadeira unicidade. Seu 

mandamento que o primeiro homem 

e a primeira mulher fossem ‘uma 

carne’ foi tão importante quanto o de 
“ fru tifica i e m ultiplicai-vos” .

“ A Bíblia torna claro que o mal, 
quando relacionado ao sexo, não sig­

nifica o uso de algo inerentemente 

corrupto, mas o mau uso de algo 

puro e bom. Ela ensina claramente 
que o sexo pode ser um servo mara­
vilhoso, mas também um amo te rr í­

vel; que pode ser uma força criativa 

mais poderosa que qualquer outra 

para a promoção de amor, compa­
nheirismo, felicidade, ou então a 
mais destrutiva de todas as forças 
da vida." (B illy Graham, “ What the

Bible Says About Sex", Reader’s Di- 

gest [M aio d& 1970], p. 118) 
Reafirmamos mais uma vez nossa 

posição firm e, inalterada contra a 

falta de castidade em todas as suas 

inúmeras manifestações.

Quanto às nossas mães, cabe-lhes 

um encargo sagrado. Segue uma cita­

ção parcial de um pronunciamento da 

Primeira Presidência da Igreja, o qual 

confirmamos firmemente:
“ A maternidade, assim, torna-se 

um chamado sagrado, uma sagrada 

dedicação para que se executem os 

planos do Senhor, uma apoteose de­
votada à criação e promoção, ao sus­

tento do corpo, mente e espírito da­

queles que guardaram o seu primei­

ro estado e vêm a esta terra para o 

segundo estado, 'para ver se eles fa­

rão todas as coisas que o Senhor 
seu Deus lhes mandar’. (Abraão 3:25) 

Levá-los a guardar o seu segundo es­

tado é o encargo da maternidade, e 

os ‘que guardarem o seu segundo 

estado, terão aumento de glória so­

bre suas cabeças para todo o sem­

pre.' (Abr. 3:26)
“ Esse divino serviço maternal só 

pode ser prestado pelas mães. Não 

é possível transferi-lo a outros. Uma 

ama não pode fazê-lo; creches públi­

cas também não; pessoal contratado 

não pode prestá-lo —  unicamente a 

mãe, auxiliada tanto quanto possível 
pelas mãos amorosas do pai, dos 

irmãos e das irmãs, poderá fornecer 
a plena medida necessária de vig i­

lante cuidado.

“ A mãe que confia seu filho aos 

cuidados alheios para poder realizar 
trabalho não-maternal, seja pelo di­

nheiro, pela fama ou por serviços cí­

vicos, deve lembrar-se de que a 
criança “ entregue a si mesma enver­

gonha a sua mãe” . (Prov. 29:15) Em 

nossos dias, o Senhor disse que, se 
os pais não ensinarem aos filhos as 
doutrinas da Igreja, ‘sobre a cabeça
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dos pais seja o pecado’. (D&C 68:25) 

“ A maternidade é vizinha da divin­

dade. É o serviço mais sublime e sa­

grado confiado à humanidade. Aque­
la que honrar seu divino chamado e 
serviço é colocada próxima aos an­

jos. Às avós, mães de Israel, dize­

mos: Deus vos abençoe e proteja, 

vos dê força e coragem, fé e conheci­

mento, o santo amor e consagração 

ao dever que vos capacitem a cum­

prir em toda plenitude o vosso sagra­

do chamado. A vós, mães e futuras 
mães, dizemos: Sede castas, conser­

vai-vos puras, vivei retamente para 
que possais ser benditas por vossa 

posteridade até a última geração." 

(“ Message of the First Presidency” , 

Deseret News Weekly Church Edi- 

tion, Outubro de 1942, p. 5)

Este, pois, é o nosso programa: 

Reafirmar e levar avante corajosa­
mente o trabalho de Deus em pureza, 

probidade, e enviar este Evangelho 

de verdade a esse mundo que tanto 

necessita de uma vida piedosa.

Nossa meta é a vida eterna. Ela 

só poderá ser alcançada seguindo o

caminho que nosso Senhor nos in­

dicou.

Eu sei que isto é verdadeiro e cer­

to. Amo o Pai Celestial e amo o Fi­
lho dele, e tenho orgulho de ser um 

instrumento, ainda que débil, para 

levar avante sua grande obra eterna. 

Isto tudo eu testifico  humilde e sin­
ceramente em nome de Jesus Cristo. 
Amém.

* Pregador norte-americano nascido em 1918. 
Discurso proferido na 144.* Conferência Geral 
Anual da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias.

Discurso na Conferência de Abril de 1974.
Um pai bondoso e amoroso está sempre pronto a ouvir nossas orações.

A Importância da Oração

E
xatamente há ano e meio atrás,

em nossa solene assembléia, 

fui indicado para apresentar, 

para o voto de apoio dos membros, 

um novo presidente da Igreja de Je­
sus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias, como profeta, vidente e reve­
lador —  Presidente Harold B. Lee —  

juntamente com outras autoridades e 
oficiais gerais da Igreja.

O Presidente Lee foi um lider ex­
cepcional, dinâmico, amado e respei­

tado por todos; muita coisa foi rea­
lizada no curto espaço de tempo em 

que presidiu a Igreja. O seu passa­

mento nos deixou a todos realmente

sua grande recompensa e um ser­

viço diferente. Após seu falecimento, 

nosso querido Presidente Spencer W. 

Kimball foi chamado, designado e 
ordenado profeta, vidente e revela­
dor, e como presidente da Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos últim os 
Dias.

Gostaria de prestar meu testemu­

nho de que o Presidente Kimball foi 

escolhido pelo Senhor e estava preor- 
denado para presidir a Igreja nesta 
época particular. Milagres foram rea­

lizados, a fim  de possibilitar que ele 
esteja aqui gozando de boa saúde 
para aceitar esta subida honra e assu-

chocados e tristes. Compreendemos, 
contudo, que ele foi chamado para 
junto do Senhor, a fim  de receber

Presidente N. Eldon Tanner
Primeiro Conselheiro na 

Primeira Presidência
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mir a pesada responsabilidade que 

lhe é imposta. Ele vem sendo entu­

siasticamente apoiado pelas estacas 
em suas respectivas conferências e 
na assembléia solene desta manhã. 

É realmente uma honra, privilégio e 

bênção para mim te r sido chamado 

como seu conselheiro; espero e oro 

que o Senhor me dê a sabedoria, dis­

cernimento, inspiração e capacidade, 
juntamente com minha determinação, 

para servir sob sua d iretriz de modo 

aceitável a ele e ao Senhor, ajudan­

do a construir o reino de Deus aqui 

na terra.

Conclamo os membros da Igreja 

de toda parte que cerrem file iras, 
e aceitem e apóiem-no como aquele 

chamado por Deus para profeta, v i­

dente e revelador, para apóstolo de 

Jesus Cristo e presidente da sua 

igreja e reino, e que assumam sua 

responsabilidade individual no fo­

mento da causa da verdade e na rea­

lização de sua própria indulgência e 

exaltação.

Além disso, como diz o Senhor:

“ P ortan to ... devereis atender a 

todas as suas palavras e aos man­

damentos que ele vos dará confor­

me os receber, andando em toda san­
tidade diante de mim;

“ Pois suas palavras recebereis 

como de minha própria boca, em toda 

paciência e fé.

“ Pois, assim fazendo, as portas do 

inferno não prevalecerão contra vós; 
sim, e o Senhor Deus dispersará 
diante de vós os poderes da escuri­

dão, e fará sacudir os céus para o 
vosso bem e para glória do seu 
nome." (D&C 21:4-6)

Há exatamente cento e quaren­

ta e quatro anos foi organizada a 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias sob a direção do 
Senhor, e por ele chamado o Profeta 
Joseph Smith como o seu primeiro 

presidente nestes últimos dias, e os 

membros receberam as instruções

que acabei de citar. Cabe a todos nós 

a responsabilidade de continuar, aju­
dando a construir o reino de Deus, e 

de fomentar a causa da verdade e 
retidão, trazendo almas para Cristo.

Somos lembrados, também, que na 

próxima semana, celebramos o dia 

em que o nosso Senhor e Salvador, 

pelo sublime milagre da ressurreição, 
rompeu as cadeias da morte e res­

surgiu do sepulcro como um ser res- 
surreto. É natural, justo e adequado 

que os cristãos de toda parte ele­

vem a mente e o coração em agrade­

cimento pelo grande sacrifício fe ito  

por Jesus Cristo, o Filho do Deus 
vivente, o qual deu sua vida por vós, 

por mim e por toda a humanidade, a 

fim  de que nossos pecados fossem 
remidos e pudéssemos ressuscitar, 

gozando de imortalidade e vida eter­

na, pois ele disse: “ . . .  está é a 
minha glória —  proporcionar a imor­

talidade e a vida eterna ao homem." 

(Moisés 1:39)
E disse também: " . . .  a vida eter­

na é esta: que te conheçam a ti só, 

por único Deus verdadeiro, e a Jesus 
Cristo, a quem enviaste." (João 17:3)

Depois, conforme lemos em João: 

“ Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurrei­
ção e a vida; quem crê em mim, ainda 
que esteja morto, viverá;

“ E todo aquele que vive, e crê em 

mim, nunca mor rer á . . . "  (João 11: 
25-26)

Muito se tem falado, e ainda se 
falará, tenho certeza, nesta conferên­
cia, sobre o sacrifício de Jesus Cristo 
e o grande milagre da ressurreição, 
e a mensagem que deixou para o 

mundo. É unicamente por ele e atra­

vés dele que temos a esperança de 
ressurgir e viver após a morte. Atra­

vés de seus profetas e pelos seus 

próprios ensinamentos, ele deu-nos o 
plano de vida e salvação que, se 
aceito e seguido, nos possibilitará a 

maior alegria, sucesso e felicidade 

enquanto vivermos aqui na terra, e 
vida eterna no mundo vindouro. En­

quanto aqui esteve, ele nos ensinou a 

importância da oração e como orar, 
e é sobre este assunto que eu gos­

taria de falar um pouco.

Disse ele:

“ . . .  quando orares, não sejas 
como os hipócritas; pois se compra- 

zem em orar em pé nas sinagogas, e 

às esquinas das ruas para serem vis­

tos pelos homens. ..
“ Mas tu, quando orares, entra no 

teu aposento, e, fechando a porta, 

ora a teu Pai que está em oculto; e 

teu Pai, que vê secretamente, te 
recompensará.

“ . . .  não useis de vãs repetições...

“ Portanto, vós orareis assim (E 

bem que poderia te r dito: “ Portanto, 

vós vivereis assim :” ) : Pai nosso, que 
estás nos céus, santificado seja o 

teu nome.

“ Venha o teu reino, seja feita a 
tua vontade, assim na terra como no 

céu;

“ O pão nosso de cada dia dá-nos 

hoje;

“ E perdoa-nos as nossas dívidas, 
assim como nós perdoamos aos nos­
sos devedores.

“ E não nos induzas à tentação, mas 

livra-nos do mal; porque teu é o rei­

no, e o poder, e a glória, para sem­

pre. Amém, (Mateus 6:5-7, 9-13)

Isto é freqüentemente chamado de 
a Oração do Senhor, com a conotação 

de que deve ser repetida regular e 
literalmente, quando na realidade 

ele disse: “ Portanto, orareis assim ” 

(dessa m aneira), sugerindo que as 
coisas por ele mencionadas deveriam 
estar em nossa mente e coração. A 

oração é um relacionamento direto e 

pessoal, no qual reconhecemos o 
nosso Pai Celeste; ela precisa ser 

sincera, expressando simplesmente, 

com nossas próprias palavras, os 

sentimentos de gratidão e os pedidos 
de d iretriz e bênçãos de que esta­
mos necessitando.

Primeiro, como explica o Senhor, 
é preciso fechar a porta contra as
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distrações do mundo, a fim  de que 

possamos concentrar-nos naquilo que 

estamos dizendo ao Pai Celestial. 
Analisemos o sentido das palavras 

na prece singela que o Senhor nos 

deu.

Diz ele: “ Pai nosso que estás nos 
céus.” Com estas palavras, ele reco­

nhece a Deus como nosso Pai, o Pai 

de toda a humanidade; e todo ho­
mem, seja quem fo r e esteja onde 

estiver, está convidado a invocá-lo 

como o seu Pai que está nos céus. 

Que coisa gloriosa, compreender e 

saber que podemos falar com o nosso 
Pai Celestial sem hora marcada, des- 

vendar-lhe nossa alma em toda sim­

plicidade e fé, sabendo que ele está 
atento, que pode ouvir e de fato ouvi­

rá e responderá a nossas orações. 

Nós sabemos que ele é um Deus vi- 

vente que habita nos céus, que so­
mos seus filhos espirituais, e que o 

seu Filho, Jesus Cristo, nos instruiu 

a recorrer a Deus e a reconhecê-lo 

como Pai, indiferentemente de quem 
somos.

A seguir, falou: “ . . .  santificado 

seja o teu nome.” Quão importante 

que o nome de Deus seja santificado 
em nossa conduta diária, e particular­

mente em nossa adoração. A melhor 

maneira de santificarmos o nome de 

Deus é fazer com que os outros tam­
bém o santifiquem, demonstrando-lhe 

amor e reverência e prestando-lhe 

culto, fazendo todas as coisas que 

redundem para a sua glória.
Quando pensamos: “ Venha o teu 

reino, seja feita a tua vontade, assim 
na terra como no céu," devemos com­

preender que só existe uma maneira 
de fazê-lo, e esta é aceitando-o como 

o nosso Deus, cumprindo os seus 
mandamentos e ajudando a ediflcar 
o seu reino na terra. A sua igreja e 
reino estão estabelecidos na terra 

hoje em dia, e só poderão progredir 
à medida que aceitarmos, vivermos 

e transm itirm os seus ensinamentos 
ao mundo.

Agosto de 1974 41



A Importância da Oração.

Em 1831, falando ao Profeta Joseph 

Smith, dizia o Senhor:

“ As chaves do reino de Deus são 
entregues aos homens na terra, e 

como a pedra que, sendo cortada da 

montanha, sem mãos, rolará adiante 
até que encha toda a ter ra. . .

“ Invocai ao Senhor, para que o 
seu reino possa ir avante sobre a 

terra, e os seus habitantes possam 
recebê-lo e estar preparados para os 

dias que virão, nos quais o Filho 
do Homem descerá dos céus, vesti­

do no resplendor da sua glória, para 

encontrar o reino de Deus estabele­
cido sobre a terra.

“ Portanto, que o reino de Deus vá 

avante, para que venha o reino dos 

céus, para que tu, ó Deus, sejas glo- 
rificado nos céus e na terra, e os 

teus inimigos sejam subjugados; 

pois tua é a honra, o poder e a gló­

ria para todo o sempre. Amém. “ D&C 
65:2, 5-6)

Se oramos “ seja feita a tua von­

tade” , temos que estar preparados 
para fazer a nossa parte. Meu pai me 
disse, quando eu era garoto: —  Se 

quiser que suas preces sejam res­

pondidas, é melhor pôr-se de pé, e 

mãos à obra. De nada vale orar que 
venha o seu reino e seja feita a sua 

vontade, se não estamos preparados 
para fazer algo a respeito.

Considerando as palavras: “ O pão 
nosso de cada dia dá-nos hoje” , bem 
que poderíamos dizer “ nossas neces­

sidades de cada dia", reconhecendo 
nossa total dependência do Senhor 
em tudo o que temos. Ele é o nosso 

Criador e Doador de todas as coisas. 
Deu-nos um cérebro para podermos 

pensar, raciocinar e aprender, e es­
pera que utilizemos nosso conheci­
mento e capacidade adquirida para

produzir abundantemente, suprindo 

assim nossas necessidades e com­

partilhando com nossos semelhantes. 
Somos admoestados a orar a res­
peito de todas as nossas necessida­

des pessoais e a respeito de tudo 
pertinente ao nosso bem-estar. Como 
é importante ser digno de dirigir-se 

ao Pai Celestial para pedir sua ajuda 
e exprim ir gratidão pelas farturas da 

vida e por todas as suas maravilho­
sas bênçãos. Ao orarmos, devemos 

estar determinados a usar essas bên­

çãos sabiamente para o benefício 

próprio e alheio, para a promoção do 
trabalho do Senhor e para g lorificar 

o seu nome. Somente fazendo a von­

tade de Deus é que reconhecemos a 

sua soberania.

Ao analisarmos as palavras. “ Não 

nos induzas à tentação, mas livra-nos 

do m al” , seria conveniente nos dar­
mos conta de que ele nos deu Escri­

turas e mandou profetas para nos en­

sinar; e, aceitando esses ensinamen­

tos, estaremos livres e imunes à 
tentação. Guardar os mandamentos e 

seguir os ensinamentos de Jesus 
Cristo dar-nos-á forças para resistir 

à tentação, e seremos libertos do 

mal, porque não nos colocamos numa 

posição em que somos tentados a 

fazer o errado.

No Evangelho de Marcos, podemos 
ler: “ Vigiai e orai para que não en­

tre is em tentação; o espírito na ver­

dade, está pronto, mas a carne é 

fra c a .” (Marcos 14:38). Devemos 
orar, pedindo coragem e força, de­

sejo, determinação e capacidade para 

sermos honestos, verdadeiros, cas­
tos, benevolentes, virtuosos, e fazer 
aos outros como queremos que nos 

façam. Buscando piedosa e continua­
mente a verdade, deveríamos pro­

curar tudo o que fo r virtuoso, amá­

vel ou louvável. Vivendo assim, esta­

remos ajudando o Senhor a atender 

nossos pedidos. “ Não nos induzas à 
tentação” , e estaremos livres do mal.

Consideremos agora: Perdoa-nos 

as nossas dívidas, assim como nós 
perdoamos aos nossos devedores.” 

Interessante é comparar esta versão 

de Mateus com as de Lucas e Mar­

cos. Lucas diz: “ E perdoa-nos os nos­

sos pecados, pois também nós per­
doamos a qualquer que nos deve. ..  ” 

(Lucas 11:4)

Marcos o expressa assim:

“ E, quando estiverdes orando, per­

doai, se tendes alguma coisa contra 

alguém, para que vosso Pai, que está 
nos céus, vos perdoe as vossas 

ofensas.

“ Mas, se vós não perdoardes, tam­

bém vosso Pai, que está nos céus, 

vos não perdoará as vossas ofensas." 

(Marcos 11:25-26)

Diz o Senhor: “ Eu, o Senhor, 

perdoo a quem quero perdoar, mas 
de vós se requer que perdoeis a 

todos os hom ens.” (D&C 64:10) 

Além disso, somos admoestados a 

perdoar seguidamente, mesmo se­
tenta vezes sete. Deveríamos parar 

e perguntar a nós mesmos se es­
tamos preparados a pedir que o 

Senhor perdoe as nossas faltas e 
transgressões, na medida em que 
perdoamos aos nossos vizinhos e 
amigos. Quão maravilhoso seria se 
todos nós perdoássemos e amásse­

mos nossos semelhantes! Então, sim, 

seria bem mais fácil rogar ao Senhor 

que nos perdoe qualquer transgres­

são; arrependendo-nos e produzindo 

os frutos do arrependimento, pode­
mos esperar que o perdão e a mise­

42 A  LIAHONA



ricórdia de Deus atuem em nosso 
favor.

As Escrituras são claras no tocan­

te a tal perdão, pois lemos: “ Porque, 
se perdoardes aos homens as suas 

ofensas, também vosso Pai Celestial 

vos perdoará as vossas ofensas.

“ Se, porém, não perdoardes aos 

homens as suas ofensas, também 

vosso Pai vos não perdoará as vos­
sas ofensas.” (Mateus 6:14-15)

E mais: “ Portanto, digo-vos, que 
deveis vos perdoar uns aos outros; 

pois aquele que não perdoa a seu 

irmão as suas ofensas, está em con­
denação diante do Senhor; pois nele 

permanece o pecado maior." (D&C 

64:9)

O Senhor deu-nos um autêntico 

exemplo do verdadeiro espírito do 

perdão, quando disse da cruz: “ Pai, 

perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem.” (Lucas 23:34) E lemos tam­
bém a respeito do fie l discípulo Es­

têvão, que foi perseguido e apedre­

jado. “ E, pondo-se de joelhos, clamou 

com grande voz: Senhor, não lhes 
imputes este pecado. E, tendo dito 

isto, adormeceu." (Atos 7:60)

Como é importante que aplique­

mos em nossa vida esses grandes 
princípios de arrependimento e per­

dão. Não nos esqueçamos jamais de 

que aquele que guarda algum res­
sentimento ou má vontade para com 

um semelhante é quem se sente in­
quieto, infeliz e constrangido; e, se 
prosseguir neste curso, sua alma se 

corroerá e nele permanecerá o pe­
cado maior. Existem numerosos ca­
sos com um final feliz em que pes­

soas que guardavam ressentimentos 
ou estavam magoadas com outras 

tiveram a coragem e a força para, 

mais tarde, irem pedir desculpas,

demonstrando amor e procurando a 
reconciliação, daí advindo um novo 

e belo relacionamento que trouxe 

grande alívio e alegria a ambas as 
partes.

Bem, ponderemos agora as pala­

vras: "Porque teu é o reino, e o po­
der, e a glória, para sempre. Amém." 

Mais uma vez, somos lembrados de 

que Deus é o nosso Pai, e reconhe­
cemos que estamos procurando o 

reino dele, e que todo o bem reali­
zado não o é por nós, mas pelo po­

der dele e para a glória dele. Deve­
mos dar-lhe graças por tudo o que 

recebemos, compreendendo a impor­

tância de mostrar nossa gratidão por 

nossa maneira de viver e de servir 
a ele e aos nossos semelhantes.

Possamos sempre lembrar e reco­
nhecer que Jesus Cristo, o Filho de 

Deus, o Salvador do mundo, veio dar 

sua vida por vós e por mim, e acei­

temos seus ensinamentos como um 

meio de vida e salvação, e prepare- 

mo-nos para viver de maneira que 
sejamos dignos do seu sacrifício, 

em nosso caminho para a im ortali­
dade e vida eterna. E assim fazendo, 
damos glória ao seu nome e salva­

ção a nós mesmos.
“ Amém" é um termo usado como 

encerramento, expressando solene 

ratificação ou total anuência ao que 
foi dito. Façamos com que seja sin­
cero e demonstremo-lo por nossas 
palavras e ações.

Ao orarmos, lembremo-nos da pre­
ce oferecida por Jesus Cristo no 
Jardim do Getsêmani:

“ Então chegou Jesus com eles a 
um lugar chamado Getsêmani, e 

disse a seus discípulos: Assentai- 
vos aqui, enquanto vou além orar.

-E, levando consigo Pedro e os dois 

filhos de Zebedeu, começou a entris­

tecer-se e a angustiar-se muito.
“ Então lhes disse: A minha alma 

está cheia de tristeza até à morte; 

ficai aqui e velai comigo.
“ E, indo um pouco mais para dian­

te, prostrou-se sobre o seu rosto, 
orando e dizendo: Meu Pai, se é pos­

sível, passe de mim este cálice; 

todavia, não seja como eu quero, mas 
como tu queres." (Mateus 26:36-39)

Como é importante estarmos pre­
parados para dizer: “ Não seja como 
eu quero, mas como tu queres."

Ouçamos a palavra do Senhor em 

tempos mais recentes:
“ Atentai, ó povo da minha igreja, a 

quem o reino foi dado; atentai e dai 

ouvidos àquele que estabeleceu o 

fundamento da terra, que fez os céus 
e todas as suas hostes, e por Quem 
foram feitas todas as coisas que vi­

vem, se movem e têm ser.

“ E, novamente digo, atentai para 

a minha voz, se não a morte vos apa­

nhará; numa hora em que não sabeis, 
o verão terá passado, a colheita te r­
minada, e vossas almas não estarão 
salvas.

“ Ouvi aquele que é o advogado 
junto do Pai, e que está pleiteando 

a vossa causa perante ele — ” (D&C 
45-1-3)

Presto testemunho de que Deus de 

fato vive, que está pronto para ouvir 

e responder a nossas orações atra­
vés de Jesus Cristo, nosso Salvador. 

Somente vivendo os seus ensinamen­
tos e cumprindo os mandamentos é 

que podemos g lorificar o seu nome 

e ajudar a edificar o seu reino esta­
belecido sobre a terra. Que possa­
mos fazê-lo, eu rogo humildemente 
em nome de Jesus Cristo. Amém.

Discurso proferido na 144.* Conferência Geral 
Anual da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ültimos Dias.
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Discurso na Conferência de Abril de 1974.

O Espírito Santo
O terceiro membro da divindade: Sua particularidade e missão é 

mestre, testificador, revelador e companheiro

Meus queridos irmãos, este­

jam onde estiverem e se­

jam quem forem, convido- 

os a que se associem ao pedido 
fe ito na primeira oração de que o 
Espírito do Senhor permaneça conos­

co nesta reunião. Em vista do assunto 
que pretendo abordar, ele precisa 

estar presente enquanto falo, pois, 
do contrário, minhas palavras não 

passarão de um vão exercício.
A primeira Regra de Fé da Igreja 

de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias diz o seguinte: “ Cre­
mos em Deus, o Pai Eterno, e em 

seu Filho, Jesus Cristo e no Espírito 

Santo."
Um ano atrás, falamos de Deus, o 

Pai Eterno. Seis meses depois, nosso 
tema foi Jesus Cristo, o Filho de 

Deus. Hoje chamaremos a atenção 

para algumas verdades divinamente 
reveladas a respeito do Espírito 

Santo.
Todas as Escrituras falam do Es­

p írito  Santo, referindo-se a ele fre ­
qüentemente como o Consolador, o 
Espírito de Deus, o Santo Espírito, 

o Espírito de verdade ou o Espírito 
do Senhor.

De acordo com essas Escrituras, 

o Espírito Santo é uma pessoa.
“ O pai, “ diz o Profeta Joseph 

Smith, “ possui um corpo de carne 
e ossos tão tangível como o do 
homem; o Filho também; mas o Es­
p írito  Santo não possui um corpo de 
carne e ossos, mas é um personagem 
de E s p ír ito . . . ” (D&C 130:22)

Jesus refere-se ao Espírito Santo 
como ser masculino. Falando a seus

Presidente Marion G. Romney
Segundo Conselheiro na 

Primeira Presidência

discípulos, disse: “ . . .  d igo-vos... 

que vos convém que eu vá; porque, 
se eu não for, o Consolador não virá 

a vós; mas se eu for, enviar-vo-lo-ei." 
(João 16:7. Grifo nosso)

E mais:
“ . . .  quando vier aquele Espírito 

de verdade, ele vos guiará em toda 

a verdade; porque não falará de si 

mesmo, mas dirá tudo o que tiver 

ouvido, e vos anunciará o que há 
de vir.

“ Ele me glorificará, porque há de 
receber do que é meu, e vo-lo há 
de anunciar.” (João 16:13-14. Grifo 

nosso)
“ Que o [Espírito Santo] é capaz 

de manifestar-se em forma e figura 
de homem," escreve o Dr. James E. 

Talmage, “ é indicado pelo maravilho­
so encontro do Espírito com Néfi, no 

qual ele se revelou ao profeta, in­

terrogou-o a respeito de seus dese­
jos e convicções, instruiu-o nas coi­
sas de Deus, falando-lhe face a face. 
‘ . .. lhe falei como se falasse a outro 
homem, porque o via sob a forma de

um homem; sabia, não obstante, que 
era o Espírito do Senhor; e ele me 

falou como um homem que fala a 
outro homem.’ ” (Discourses on the 

Holy Ghost, comp. N.B.  Lundwall, 

Bookcraft Inc., 1959, p. 13)
“ . . .  três são os que testificam  no 

céu: “ diz João, o Amado," o Pai, a 

Palavra, e o Espírito Santo; e estes 

três são um." (I João 5:7), no sen­
tido, naturalmente, de que são um em 
entendimento e propósito. Deles, diz 
o profeta Joseph Smith:

" . . .  Estes três são um; ou, em 
outras palavras, estes três consti­

tuem o grande, incomparável, supre­

mo poder governante de tudo, pelo 

qual todas as coisas foram criadas e 
fe ita s . . . ,  e estes três constituem a 

Deidade, e são um." (Citado em 
Bruce R. McConkie, Mormon Doctri- 

ne, 2.a ed. Bookcraft Inc. 1966, p. 320) 

Como membro da Deidade, e sen­

do um com o Pai e o Filho, o Espí­
rito  Santo é onisciente, assim como 

o Pai e o Filho. Ele compreende toda 
a verdade, pois tem “ conhecimento 

. . .  [de todas] as coisas” . (D&C 

93:24)
Assim como a luz de Cristo “ pro­

vém da presença de Deus para en­
cher a imensidade do espaço” (D&C 
88:12), também a influência, poder 

e dons do Espírito Santo podem ma­
nifestar-se em toda parte ao mesmo 
tempo.

Afirmações escriturísticas tais 
como: “ caiu sobre eles o Espírito 

Santo” (Atos 11:15), “ cheio do Es­
p írito  Santo” (Lucas 1:15), “ o dom 

do Espírito Santo" (Atos 2:38), “ Re-

44 A  LIAHONA



rebei o Espírito Santo” (João 20:22), 
“ para o batismo do fogo e do Espí­

rito Santo" <D&C 20:41, nem sempre 

se referem a ele em pessoa, mas ao 
seu poder, influência e dons.

Uma das mais importantes funções 
do Espírito Santo é testificar do Pai 

e do Filho. No próprio dia em que o 
anjo explicou a Adão que o sacrifício 

que estava oferecendo era “ à seme­
lhança do sacrifício do Unigênito do 
Pai , . .. desceu sobre Adão o Espírito 

Santo," testificando-lhe do Pai e do 
Filho. (Moisés 5:7,9. Grifo nosso) 

Por ocasião do batismo de Jesus, 

o Espírito Santo prestou testemunho 
da divindade de Cristo, "descendo 

como pomba e vindo sobre e le ” . 
(Mat. 3:16)

Toda pessoa que sabe ou já soube 

que Jesus é o Cristo, recebeu tal 

testemunho do Espírito Santo.
“ Portanto, vos quero fazer com­

preender,” escrevia Paulo aos corín- 
tios, "que ninguém . . .  pode dizer 

que Jesus é o Senhor, senão pelo 

Espírito Santo.” (I Cor. 12:3)
Jesus deixou isto im plícito ao res­

ponder às palavras de Pedro: "Tu és 

o Cristo, o Filho de Deus vivo.” 
Disse ele:

“ Bem-aventurado és tu, Simão Bar- 

jonas, porque to não revelou a carne 
e o sangue, mas meu Pai que está 
nos céus.” (Mat. 16:16-17)

O Espírito Santo não apenas tes­
tifica da divindade do Pai e do Filho; 
também presta testemunho da ver­

dade, particularmente das verdades 
do Evangelho.

“ . . .  quando lerdes estas coisas 
[referindo-se às verdades do Evan­

gelho contidas no Livro de Mórmon] 
. . .  eu vos exorto," escreve Moroni, 

“ a perguntardes a Deus, o Pai Eter­

no, em nome de Cristo, se estas coi­

sas são verdadeiras; e, se pergun­

tardes com um coração sincero e 
com real intenção, tendo fé em 
Cristo, ele vos manifestará a verda­

de disso pelo poder do Espírito

Santo.’’ (Moroni 10:3-4)

Depois, acrescenta esta grande 
promessa:

“ E pelo poder do Espírito Santo 

podeis saber a verdade de todas as 
coisas." (Moroni 10:5)

Centenas e milhares de pessoas 

têm aceito e agido conforme esse 
desafio, e a seguir prestaram teste­

munho da sua veracidade pelo poder 
do Espírito Santo.

O Espírito Santo não é só uma tes­
temunha, mas igualmente um grande 

revelador e mestre da verdade.

Se me amardes, guardareis os 
meus mandamentos” (João 14:15), 

disse o Salvador a seus discípulos.

“ E eu orarei ao Pai, e ele vos dará 

outro Consolador, . . .  o Espírito 
Santo, . . .  [e ]  esse vos ensinará 
todas as coisas, e vos fará lembrar 

de tudo quanto vos tenho d ito .” (João 

14:16,26. Grifo nosso)
“ E quando vos conduzirem às sina­

gogas, aos m agistrados... não este- 
jais solícitos de como ou do que 

haveis de responder nem do que 
haveis de dizer.
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O Espirito Santo

“ Porque na mesma hora vos ensi­

nará o Espírito Santo o que vos con­
venha falar." (Lucas 12:11-12. Grifo 

nosso)
“ Mas nós não recebemos o espí­

rito  do mundo, mas o Espírito que 

provém de Deus", escrevia Paulo aos 
coríntios, “ para que pudéssemos co­

nhecer o que nos é dado gratuita­
mente por Deus.

“ Aos quais também falamos, não 

com palavras de sabedoria humana, 
mas com as que o Espírito Santo 

ensina, comparando as coisas espi­
rituais com as espirituais." (I Cor. 

2:12-13. Grifo nosso)
Nossas Escrituras devemo-las ao 

Espírito Santo. Ele não só revelou 

as verdades evangélicas nelas conti­

das; foi ele também quem deu aos 
profetas o espírito de porfecia.

" . . .  nenhuma profecia da Escri­
tura é de particular interpretação," 

diz Pedro.
“ Porque a profecia nunca foi pro­

duzida por vontade de homem algum, 

mas os santos homens de Deus fala­

ram inspirados pelo Espírito Santo.” 
(II Pedro 1:20-21)

Conta o registro que no próprio 

princípio “ desceu sobre Adão o Es­
p írito  S anto ...

“ E Adão bendisse a Deus. . .  e 
encheu-se do Espírito Santo e come­

çou a profetizar concernente a todas 
as famílias da t e r r a . . . "  (Moises 
5:9-10)

Sempre foi assim. Lucas nota que 
Zacarias, o pai de João Batista, “ foi 
cheio do Espírito Santo, e profeti­

zou. . . ” (Lucas 1:67)
A promessa do Senhor, nesta ú lti­

ma dispensação, de que “ pelo inex­
primível dom do Espírito Santo, Deus 
vos dará co nh ec im en to ...” (D&C

121-26), suscita a questão sobre 
como se recebe esse dom inefável.

A  maneira prescrita é pela impo­
sição das mãos após a fé no Senhor 

Jesus Cristo, arrependimento dos pe­

cados, e batismo pela imersão para 
a remissão dos pecados.

É assim que o Espírito Santo era 
conferido na igreja apostólica.

“ Os apósto los,...  que estavam em 
Jerusalém, ouvindo que Samaria re­

cebera a palavra de Deus, enviaram 
para lá Pedro e João.

“ Os quais, tendo descido, oraram 

por eles para que recebessem o Es­

p írito  Santo.
“ (Porque sobre nenhum deles tinha 

ainda descido; mas somente eram 

batizados em nome do Senhor Jesus.)
“ Então lhes impuseram as mãos, e 

receberam o Espírito Santo.” (Atos 
8:14:17)

Chegando a Éfeso, Paulo encontrou 
alguns discípulos e “ Disse-lhes: Re- 

cebestes vós já o Espírito Santo 
quando crestes? E eles disseram-lhe:

Nós nem ouvimos ainda que haja Es­

p írito  Santo.
“ Perguntou-lhes então: Em quem 

sois batizados então? E eles disse­
ram: No batismo de João.

“ Mas Paulo disse: Certamente João 

batizou com o batismo do arrepen­

dimento, dizendo ao povo que cresse 

no que após ele havia de vir, isto é, 

em Jesus Cristo.

“ E os que ouviram foram batiza­

dos em nome de Jesus Cristo.
“ E, impondo-lhes Paulo as mãos, 

veio sobre eles o Espírito Santo; 
e falavam línguas e profetizavam." 
(Atos 19:2-6)

Prescrevendo os deveres dos élde­
res em sua igreja dos últimos dias, 
o Senhor disse, entre outras coisas, 
que deviam “ confirmar os que são 

batizados na igreja, pela imposição 
das mãos para o batismo do fogo e 
do Espírito Santo, de acordo com as 
Escrituras." (D&C 20:41)

Ao chamar vários irmãos para o 

serviço missionário, ele disse:
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" . . .  eu vos dou o mandamento de 
irdes entre este povo dizer-lhe, como 

meu apóstolo da antigüidade, cujo 

nome era Pèdro:
“ Crede no nome do Senhor Jesus... 
“ Arrependei-vos e sede batizados 

em nome de Jesus Cristo, para a re­

missão de vossos pecados, de acordo 

com o santo mandamento;;
“ E todo o que isto fizer receberá 

o dom do Espírito Santo, pela impo­
sição das mãos dos élderes da igre­

ja." (D&C 49:11-14)

O dom do Espírito Santo nos dá o 
direito de usufruir da instrução, com­

panhia e orientação do Espírito, e a 

influência do Santo Espírito, enquan­
to cumprirmos os mandamentos de 
Deus.

Não há palavras que descrevam a 
importância de se receber o dom do 

Espírito Santo. É o batismo de fogo 

mencionado por João. (Vide Lucas 
3:16) É o nascimento “ espiritual" do 

qual Jesus falava a Nicodemos:

“ Na verdade, na verdade te digo 
que aquele que não nascer da água e 

do Espírito, não pode entrar no reino 
de Deus." (João 3:5)

Receber o Espírito Santo é a tera­
pia que efetua o perdão e faz sarar 

a alma doente de pecado.

A marca identificadora da igreja 
de Cristo que a distingue de todas 
as outras igrejas e formas de culto, 
sempre foi o recebimento do dom do 
Espírito Santo pelos seus membros.

Isto é o que distingue a Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias de todas as demais organi­
zações.

Após uma entrevista com o Presi­

dente Van Buren, dos Estados Unidos, 
o Profeta Joseph Smith e Elias 

Higb^e diziam numa carta escrita a

Hyrum Smith de Washington D. C. ,  

em 1839:

“ Na nossa entrevista com o presi­
dente, ele nos perguntou qual a di­

ferença entre a nossa religião e as 
outras existentes. O Irmão Joseph 
respondeu que diferíamos no modo 

de batizar e no dom do Espírito 
Santo pela imposição das mãos. 
Consideramos que todos os outros 

aspectos estão contidos no dom do 

Espírito Santo..." (Documentary His- 
tory o f the Church, vol. 4, p. 42)

E assim é, porque o Espírito Santo 
é um revelador. O dom do Espírito 

Santo “ é o espírito de revelação; 

. . .  é “ diz o Senhor," o espírito  pelo 
qual Moisés conduziu os filhos de 

Israel através do Mar Vermelho em 
terra seca." (D&C 8:3)

É o testemunho concedido pelo 

Espírito Santo ao membro individual 

da Igreja de que Deus vive; de que 
Jesus Cristo, seu filho, é o nosso 
Salvador e Redentor; de que este 

Evangelho é o pJano de salvação e 

o caminho da vida eterna; e que a 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias é a sua igreja, possuin­

do autoridade para pregar o Evan­
gelho e administrar as suas ordenan­
ças, que dão vitalidade, força e po­

der à Igreja.

Presto-vos meu testemunho, irmãos 
e amigos, estejam onde estiverem 
e sejam quem forem, da veracidade 
de todas estas coisas para as quais 
chamei vossa atenção.

O Espírito Santo me revelou que 
são verdadeiras. Pelo poder dele, eu 

sei que Deus vive; que somos sua 
prole; que Cristo vive; que o seu 

Evangelho é verdadeiro; que a Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Ú lti­
mos Dias é a sua igreja; que o Pre­
sidente Spencer W. Kimball é um

profeta chamado pelo Senhor para 

presid ir a sua igreja; que o Espírito 

Santo é um revelador e testemunha 

dessas coisas; e que, pelo poder 
dele, todos nós, sem exceção, pode­
mos “ saber a verdade de todas as 

coisas” . (Moroni 10:5)

Conclamo-vos humilde e sincera­

mente a crerdes no Senhor Jesus 
Cristo, a arrepender-vos e serdes ba­

tizados em seu nome, e a receber- 
des o inexprimível dom do Espírito 
Santo, pela imposição das mãos dos 

élderes da Igreja; e convido-vos a, 
depois, seguirdes a sua orientação.

E todos que assim fizerem, esta­

rão preparados para encontrar o Se­

nhor na sua vinda, pois ele disse:
“ . . .  naquele dia, quando eu vier 

na minha glória, a parábola de que 

falei, concernente às dez virgens, se 
cumprirá.

“ Pois aqueles que são sábios e 
tiverem  aceitado a verdade, e toma­

do o Santo Espírito por seu guia, e 

não tiverem sido enganados —  na 
verdade vos digo que não serão cor­

tados e lançados no fogo, mas supor­

tarão o dia.

“ E a terra ser-lhes-á dada por he­

rança; e eles se multiplicarão e se 
tornarão fortes, e seus filhos cres­
cerão sem pecado para a salvação.

“ Pois o Senhor estará em seu 
meio, e a sua glória estará sobre 
eles, e ele será o seu rei e o seu 
legislador." (D&C 45:56-59)

Que todos nós possamos, seguin­

do a orientação do Santo Espírito, 
estar preparados para passar aquele 

grande dia, eu oro humildemente em 

nome de Jesus Cristo. Amém.

Discurso proferido na 144.* Conferência Geral 
Anual da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ültimos Dias.
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Missão Brasil Norte 
Tem Novo Presidente

I
ugoslavo de nascimento, mas brasileiro de coração,

o irmão Gustav Salik, é o novo presidente da Missão 

Brasil Norte. No dia 1.° de julho p.passado, o Presi­

dente chegava de Salt Lake C ity onde recebera a sua 

designação pela imposição das mãos do Élder Loren C. 

Dunn, e se reunia à sua família, já no Rio de Janeiro, 

assumindo assim a presidência da missão. É o primeiro 
membro da Igreja no Brasil, chamado para presidir uma 

missão de tempo integral. Nascido aos 27 de novembro 

de 1930, na cidade de Pavlovo, Yugoslávia, o Presidente 

chegou ao Brasil em 1949, fixando-se em Ponta Grossa, 

Estado do Paraná, onde conheceu e se casou com a bra­

sileira irmã Ida Weiss. O casal Salik tem 6 filhos; Vera 
Eliane, casada com Marco M illeo de Oliveira, Cornelius 

Bruno, de 16 anos, Cristine Karin, 13 anos, Daniel Nefi, 

12 anos, Odin Aurelius, 9 anos e Paulo Augusto, com 4 

anos, todos nascidos em Curitiba. Casados no Templo 

de Salt Lake C ity em outubro de 1963, voltaram nova­
mente em abril de 1967 com toda a família para fazer o 

selamento.
Perguntado a respeito de como recebeu o chamado 

para presidir a Missão Brasil Norte, assim se expressou:
—  “ Bem, foi uma surpresa para mim, pois não es­

perava um chamado dessa natureza, mas fiquei muito 
feliz. Surpresa maior foi saber que estava sendo entre­

vistado e chamado por telefone, pelo próprio Presidente 

Kimball. Sempre julgávamos muito d ifíc il uma entre­

vista com os membros da América do Sul, mas o Pre­
sidente Kimball ligou para cá, me entrevistou, chamou- 
me para o cargo e estou disposto a servir e fazer todo 

o possível para realizar aquilo que de mim é esperado."
Perguntamos, também, qual foi a sua reação ao sa­

ber que estava falando com o Presidente Kimball, ele 
nos respondeu:

—  "Foi muito agradável saber que estava falando 
com o Presidente Kimball, pois de certa forma eu já 
estava acostumado a falar com o Presidente nas Con­

ferências Gerais quando lá estive, e servindo como in­
terprete nas nossas Conferências de estaca, nas diver­

sas vezes em que ele esteve aqui no Brasil.
A minha reação fo i assim como a de um bom pai 

falando ao seu filho, porém, quando ele me chamou

para ser o Presidente da Missão, aí então eu quase 

desmaiei."

O irmão Salik conheceu a Igreja em circunstâncias 

especiais. No início do ano de 1956, dois jovens ame­
ricanos, o ajudaram a empurrar sua motocicleta que es­

tava com problemas de embreagem e de partida. Dei­

xando a esposa e a filha em frente a uma panificadora, 
recebeu a ajuda dos jovens conseguindo movimentar 

sua motocicleta. E estava pronto para partir, mas os rapa­

zes queriam conversar e ele, por sua vez, entre curioso 
e agradecido, também desejava. Quando se decidiu par­

tir , a motocicleta novamente parou, então a única solu­

ção foi encosta-la, conversar e agradecer, novamente na 

esperança de que pudessem ajuda-lo de novo. Qual não 
foi a sua surpresa ao saber que eram missionários 

norte-americanos, e ao saber disso, já se colocou “ em 

guarda", pois sempre teve verdadeira aversão por re li­

gião e por missionários. No entanto, aqueles moços 
eram muito simpáticos, e curioso, gostaria de saber 

quem eram, o que estavam fazendo, e como pessoas 

tão cultas e jovens podiam se dedicar a Igreja. Diante 

de tanta gentileza e da maneira cortês como procediam, 
pensou que poderia, eventualmente convida-los para um 
jantar em sua casa, pois não sendo brasileiros, seria 

justo dar-lhes um atendimento razoável. Os missioná­
rios deram-lhe o endereço da Igreja, e ele fez o mesmo, 

acreditando, no entanto, que os missionários não encon­

trariam sua casa, uma vez que ele morava bem retirado 

da cidade. Estudando inglês naquela época, achou que 
seria uma ótima oportunidade de praticar conversação, 

portanto seria altamente vantajoso manter novo contato 
com aqueles jovens missionários.

Procurou pela igreja, porém, por três domingos 
consecutivos, não a encontrou, pois estava procurando 
por uma igreja e não por uma casa particular. Final­

mente a encontrou, e supreendeu-se ao saber que es­

tava diante dos Mórmons. Já havia lido muita coisa 
negativa a respeito dos mórmons, portanto estava 

atento e alerta e por isso começou a analizar cada coisa 
que se dizia. Finalmente, os missionários chegaram a 

sua casa e as lições foram dadas, três vezes por se­
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Presidente Salik e sua esposa, irmã Ida.

mana, ficando impressionado com o testemunho que 
eles davam ao térm ino de cada lição. Disse o Presidente:

—  “ Eu ficava olhando bem no fundo dos olhos deles, 

sabia que eram sinceros, e portanto só podia ser uma, 
das duas coisas; ou estavam enganados, porém since­
ros, ou de fato eram portadores de uma grande mensa­

gem. Porém, até aquele momento, eu não procurei 

curvar os meus joelhos para saber se era ou não ver­

dade. Surgiu, porém, inesperadamente para mim, a pa­
lestra sobre o livro de Mórmon, e então pensei, que 

se eu não podia ir contra a Bíblia, poderia agora fazer 

objeções ao Livro de Mórmon. Este livro, sim, poderia 
ser testado. Decidi então pesquisar o que me haviam 

ensinado sobre o continente americano, e qual não foi 

minha surpresa quando encontrei a confirmação de 

todas as cousa; que havia um povo que recebeu a 
visita de um Quetzacoatl, que seria Jesus Cristo, e que 

ele realmente aqui esteve neste continente, ensinando 
as maravilhas que o Livro de Mórmon contém. Diante 

destes fatos eu só podia me curvar, relutando a prin­

cípio por causa do dízimo, mas se minha esposa se afi­
liasse a Igreja eu a acompanharia, sem contudo partici­
par do dízimo. Porém, quando meditei melhor, e após 

ajoelhar-me várias vezes, cheguei a conclusão de que se 

fosse bom para minha esposa, seria bom para mim 
também e deveria aceitar integralmente..

E assim, fomos batizados. Sou muito grato aos dois 
missionários que me auxiliaram, Élder Howard G. Fowers 

e Elmo A. Keller, e pela oportunidade que me deram de 

tornar-me membro da Igreja. Eles não somente enpur- 
raram a minha motocicleta, mas muito mais do que isso, 
empurraram a minha vida espiritual, uma geração toda, 

meus netos, bisnetos e trisnetos, que ainda virão. Fo­

mos batizados no dia 3 de novembro de 1965, data ines­
quecível para nós” pelo Élder Gene M. Richards.

A primeira designação que recebeu na Igreja foi 
a de cantar no coro; um grupo de pouco mais de 6 
pessoas, confessa o presidente, mas gostou imensa­

Familia Salik.

mente, e foi uma designação que jamais esquecerá; 

mesmo não sendo membro foi convidado a participar 
do coro e afirma —  "essa foi a primeira coisa que me 

segurou dentro do grupo, que tão bem me recebeu” . 

Presidente Salik prossegue dizendo:

—  Quando me batizei, havia aproximadamente 77 
membros em Curitiba; isto levou 15 anos para ser atin­
gido e a partir daquela data, pudemos assistir a um 

crescimento notável, fantástico, como nunca alcançado 

anteriormente. Organizou-se a primeira estaca em Curi­

tiba, e nós nos sentimos muito honrados e felizes e foi 
maravilhoso ver muitos irmãos serem designados e 

chamados para altos cargos dentro da Igreja."

Presidente, como o sr. se sente como Presidente 

da Missão Brasil Norte?
—  “ Sinceramente, nunca me assusto com respon­

sabilidades dentro da Igreja, pois sigo o seguinte pen­

samento: se o Senhor nos chama para um cargo, é 
porque Ele nos dá condições para executá-lo. Eu me 

sinto pequenino, humilde, mas confiante, porque o 

Senhor estando ao meu lado, tudo ira bem.”
Presidente, algum problema em arrumar as malas, 

e deixar Curitiba?

—  Bem, arrumar as malas sempre é a parte mais 

árdua, pois, deixar bons amigos, gente querida, isso é 

bastante sério e muito d ifíc il. Já tive diversas oportu­
nidades de sair de Curitiba, para ir aos Estados Unidos 
ou Austrália, mas recusei todos estes convites porque 

não me sentia bem em deixar Curitiba. Eu amo muito 

este povo, e me sinto muito bem eu viver aqui. Mas 
diante deste chamado, apesar de levar saudades, sei 

que aprenderei a amar àqueles que sou designado a 
liderar no norte do Brasil."

Presidente Salik ocupou várias posições na Igreja. 

Foi presidente do ramo de Curitiba, em maio de 1959, 
Presidente de D istrito  de Curitiba em outubro de 1950. 
Serviu como Conselheiro dos seguintes presidentes de 

missão: Pres. Sorensen, Paulsen, C. Turner, Jensen
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Foi, mais recentemente, conselheiro do Presidente 

Hickens e posteriormente, também do Presidente 

Hibbert. Fez parte do sumo conselho da Estaca de Curi­

tiba, e por ocasião de seu chamado, era conselheiro do 

Presidente Jason Garcia de Souza, da Estaca de Curitiba.

Presidente Salik fala fluentemente 6 idiomas; por­
tuguês, espanhol, alemão, iugoslavo, inglês e russo. 

Tem muita experiência com os missionários. Ele os 

conhece bem, sabe o que sentem, conhecendo mesmo 
até os mais íntimos desejos. Presidente Salik a este 

respeito, assim se expressou:

“ Tenho um amor profundo por eles, e também uma 
imensa gratidão por seus pais que os mantém aqui no 

Brasil e em todas as partes do mundo. Sei, sem sombra 

de dúvida, que haverá um bom relacionamento, pois 
esse relacionamento será de amor."

O Presidente Salik se desfez de todos os seus bens 
ao aceitar este chamado, o que, confessa ele, não foi 

fácil, mas a decisão foi tomada com muito amor no 
coração e espírito sincero. Confiando no Senhor e nas 

suas próprias habilidades sabe que poderá recuperar 
tudo que está deixando agora.

Presidente, o sr. tem algum agradecimento par­
ticular a fazer?

—  “ O maior agradecimento que devo fazer para 
alguém em minha vida, apesar de te r muitas e muitas 
pessoas a quem agradecer, é para a fam ília  Finn B. 

Paulsen. Foram eles que me deram aquilo que hoje eu 

sou. Pediram a minha ajuda com muito amor e carinho 

e eu a dei. Tivemos um dos mais belos e profundos 
relacionamentos que um homem pode te r em questão

de irmandade e amizade. Apesar de ter muitos agrade­

cimentos a fazer aqui em Curitiba e Ponta Grossa, de­
clino de dar nomes específicos, porque eu os amo a 

todos.
Conversando com a irmã Salik sobre o chamado 

do seu marido, assim ela se expressou:

— “ Eu me sinto imensamente fe liz por essa linda 

oportunidade de trabalharmos durante três anos a ser­

viço de Nosso Pai Celestial. Esta é a oportunidade de 
nos dedicarmos o dia inteiro em agradecimento pelas 
bênçãos e favores que ele nos tem dado. Com uma 

família agora bastante numerosa, com tantos missioná­

rios para cuidar, eu me sinto feliz, porque sei que o 

dia em que meu filho  sair em missão ele precisará de 

ajuda, e sou feliz em ajudá-los no que fo r possível.
Espero dedicar-me a eles de corpo e alma, como 

uma verdadeira mãe que se dedica ao filho, desde a 
hora que nasce até o momento de partir para o nosso

Pai Celestial"
Os corações de todos os irmãos brasileiros, de 

norte ao sul, estão ao lado do querido Presidente Salik, 

de sua esposa e filhos. "Portanto, se tendes desejo de 

servir a Deus, sois chamados ao trabalho; pois eis que 

o campo já está branco, pronto para a ceifa; e eis que 
aquele que lança a foice com toda sua força, põe em 
reserva, e traz salvação a sua alma; e a fé, a esperança, 

a caridade e o amor, com os olhos fitos na glória de 
Deus, o qualificam para o trabalho. Lembra-te da fé, 

virtude, conhecimento, temperança, paciência, bondade 

fraternal, piedade, caridade, humildade e diligência. 

Pedi, e recebereis; batei, e ser-vos-a aberto. Amém. 

(D&C 4:3 a 7)

Um Dia de Festa...
s santos da Ala 5 da Estaca do Rio de 
Janeiro, inauguram sua linda Capela. 

Depois de dezenove meses de cons­
trução, os santos da Ala 5, com o mesmo entu­
siasmo com o qual estiveram envolvidos no 
trabalho, fizeram a inauguração da sua linda 
Capela, no sábado dia 23-3-1974, às 19:00, con­
tando com a presença de aproximadamente

seiscentas pessoas, inclusive a Presidência da 
Estaca, alguns Bispos e Presidentes de Ramos 
e membros do Sumo Conselho, que depois de 
lotarem totalmente o salão, o hall de entrada, 
começaram a tomar lugar em volta das janelas 
do salão de reuniões e no gramado dos fundos.

Com alegria e o entusiasmo contagiante, 
falavam com largos sorrisos das horas difíceis
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Parte da congregação por ocasiao da Inauguraçao da Capela.

que passaram... Relembravam com o mesmo 
entusiasmo, os sábados, os feriados e as noites 
das semanas dedicados ao trabalho árduo da 
construção.

Como Bispo desses santos, digo que se já 
houve membros que mereceram uma Capela 
devidamente construida, entre eles, com gran­
de destaque e com louvores, estão os santos 
da Ala 5, que nunca disseram não ao seu Bispo. 
Nunca disseram não as designações que rece­
beram. Nunca deixaram de atender a qualquer 
apelo ou pedido. . . Nunca deixaram de contri­
buir. Nunca deixaram de trabalhar. Nunca dei­
xaram de sorrir. Nunca deixaram de receber as 
bênçãos do Senhor.

Os moços, por ocasião de suas férias esco­
lares, pediam para serem designados como 
missionários construtores para melhor poder 
ajudar no trabalho. . . As moças e as senhoras, 
lá estavam sempre, não só para embelezar e 
alegrar, mas para o trabalho pesado de verda­
de, com muito entusiasmo.

Nunca houve um sábado ou feriado siquer, 
que não tivesse pelo menos vinte pessoas da 
Ala ajudando no trabalho. Trinta, quarenta era 
a constante, acima disso algumas vezes.

Fizeram do desafio da construção, uma

Grupo de Missionários, que trabalham na Ala V, cantando um hino

festa de fim de semana! Era o trabalho do 
Senhor!

Sim! houve os senões, e os aborrecimen­
tos, as irritações e as incompreensões próprias 
de um periodo de grande sacrifício, mas a mão 
benfazeja do Senhor, lá estava para favorecer 
os santos. Membros firmaram-se na Igreja, por­
que foram chamados ao trabalho, enquanto 
outros batizavam-se, por causa do despreendi- 
mento e do entusiasmo de muitos que estavam 
nele envolvidos. As bênçãos do Senhor iam 
sendo derramadas entre os santos, porque eles 
mereciam.

Curas, milagres, conversões maravilhosas, 
grandes experiências e testemunhos, foram 
alguns dos marcos da presença protetora do 
Senhor.

Parabéns, santos da Ala 5! Desfrutem das 
bênçãos de possuirem uma casa própria para 
adoração. Vocês merecem! Com certeza, o 
Espírito Santo do Senhor, estará com grande 
intensidade entre nós, em nossas reuniões, e 
haverá muita espiritualidade entre os santos 
da Ala. Muita alegria e satisfação, pois vocês 
merecem. Muito obrigado pelo que fizeram, 
vocês são maravilhosos, muito obrigado!!!

Bispo Walter Guedes de Queiroz
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